
Mesmo com a saída de dois 
dos idealizadores, alegando 
“divergências criativas”, 
projeto pioneiro de incentivo 
às artes audiovisuais em 
Natal não será encerrado. 
 Cultura #16

Atentado 
nos EUA 
muda treino 
da Seleção 
Esportes #13Goiamun 

Audiovisual 
resiste a 
mais um ano 

// NOVOWhats Pergunta revela que 68% das vítimas de violência não levam caso à polícia ou sequer contam para alguém de confiança 

RUDA MELO GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

NOVO, 98FM e Consult 
Pesquisa lançam o 
primeiro e mais completo 
levantamento de intenção 
de voto para as eleições 
2016. O atual prefeito, Carlos 
Eduardo Alves (PDT) lidera 
a estimulada, com índice 
de 36,3% das intenções. Em 
outros cenários estimulados, 
ele também está à frente. 
Dado que chama a atenção 
é que a quatro meses da 
eleição, 23.8% afirma que 
não votará em ninguém. 
E outros 12% não sabe 
dizer em quem votará. 
Outro detalhe é a rejeição: 
Fernando Mineiro (PT), 
por exemplo, tem seis vezes 
mais rejeição que intenção 
de votos. Rogério Marinho 
(PSDB), quatro. 

Diante da polêmica 
gerada pelas audiências 
de custódia, onde detidos 
ganham o direito de 
esperar pelo julgamento 
em liberdade, a Associação 
dos Magistrados afirma que 
taxa de reincidência é de 2%.   
 Cidades #9

Maioria das mulheres não denuncia 
abuso sexual sofrido por elas  Cidades #10

Carlos Eduardo lidera 
corrida pela Prefeitura

Pesquisa NOVO/98FM/CONSULT mostra que 36% dos natalenses têm intenção de reeleger o atual 
prefeito. “Nenhum” e indecisos registram percentuais mais altos que todos os outros nomes.  Política #3

Juiz defende
audiências 
de custódia   

Ano 6
#2070

Natal-RN
Quinta-Feira

2 / Junho / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Com as denúncias, novo 
governo ficou parecido 

demais com o passado, o 
derrubado nas ruas. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Atraso na revisão do Plano 
Diretor expõe problemas 

que foram represados pela 
Lei. #4

EXCLUSIVO

Robério Paulino - 4.0%

Mineiro - 4.8%

Carlos Eduardo Alves - 36.3%

Walter Alves - 2.8% Márcia Maia - 1.6% Gleydson Batalha - 0.3%

Rogério Marinho - 4.0% Kelps Lima - 2.4% Luiz Gomes - 1.5% Geraldo Ferreira - 0.1%

Jacó Jácome - 3.6% Rafael Motta - 2.0% George Câmara - 1.0%

Nenhum - 23,8%

Não sabe dizer - 12,0%

Investimentos planejados 
pelo Ministério Público para 
a sequência do ano sofrerão 
alterações em virtude da 
crise. Com menos verba 
vinda do Governo Federal, 
o Governo do Estado tem 
repassado menos para o 
Poder, obrigando ajuste nas 
contas para adequação à Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 
Órgão garante, todavia, que 
o pagamento de pessoal não 
será afetado pelos cortes. 
 Cidades #11

MP corta 
gastos por 
causa da 
crise

P r a  v o c ê ,  d o  s e u  j e i t o
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Política

Edital de Intimação. O Oficial de Registro de Imóveis desta Cidade, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais
dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, devidamente autorizado pelo Credor Brazilian Securities Companhia de
Securitização, intima o Senhor Luiz Galdino da Silva, inscrito nº CPF 737.512.004-87 e sua Cônjuge Lucineide
Sales da Silva, inscrita nº CPF 916.569.824-04, registrada sob a matrícula 7.710, deste Cartório, referente a uma
residência unifamiliar com pavimento único, para fins de cumprimento das obrigações contratuais, em virtude do mesmo
se encontrar em local incerto e não sabido, conforme certificado pelo Oficial de Registro de Títulos e Documentos
responsável pela citada intimação, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, efetue os devidos pagamentos vencidos e
que se vencerem no valor de 11.402,27 (onze mil quatrocentos e dois reais e vinte e sete centavos), até a data do
pagamento, dos juros convencionais, das penalidades e demais encargos contratuais, dos encargos legais, inclusive
tributos imputáveis ao imóvel, além das despesas de cobrança e intimação, conforme disposição expressa no Art. 26 §
1º da Lei nº 9.514/97. Na oportunidade, informamos ainda que fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida
obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de Consolidação da Propriedade do Imóvel em favor da Brazilian
Securities  Companhia de Securitização. Deverá desconsiderar o presente edital caso já que houver quitado seus
devidos débitos. Currais Novos/RN, 23 de maio de 2016. João Batista Guimarães. Oficial de Registro de Imóveis.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 038/2016 - Processo Administrativo nº 2.809/2016
Memorando nº 212/2016 - Secretaria Municipal de Administração

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO
(MATERIAL DE EXPEDIENTE), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE
DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

14 DE JUNHO DE 2016,
PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

,
originado pelo , que
objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 01 de Junho de 2016.
- Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Potyflores - Cooperativa dos Produtores de 
Plantas e Flores Tropicais do Rio Grande do Norte, no uso das 
atribuições que lhe confere o Estatuto Social, Art.22 convoca os 
associados para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a se 
realizar no dia 22 de junho de 2016, em sua sede, na Av. Capitão 
Mor Gouveia, 3005, CEASA, Lagoa Nova, de acordo com os 
seguintes horários: às 8:00 (oito horas), em primeira convocação, 
com a presença de 2/3 (dois terços) do número  total de associa-
dos; não existindo número legal, ficam todos os associados convo-
cados para a instalação da Assembleia em segunda convocação, às 
9:00 (nove horas),  com a presença de metade mais um do número 
total de associados; persistindo a  falta de “quorum”, a Assembleia 
se instalará, em terceira e última convocação, às 10:00 (dez 
horas), com a presença de no mínimo 10 (dez) associados, para 
discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1- Relatório de atividades referente ao exercício de 2015;
2- Prestação de contas, compreendendo:   
    Balanço Geral 
    Demonstrativo dos resultados
    Parecer do Conselho fiscal
3- Outros assuntos de interesse social.  
   

Natal/RN, 02 de junho de 2016 

João Maria Medeiros da Silva
Presidente

Potyflores - Cooperativa dos Produtores de 
Plantas e Flores Tropicais do Rio Grande do Norte

Os advogados Hélio 
Bicudo, Janaína Pas-
choal e Michel Rea-

le Júnior, autores do pedido 
de impeachment de Dilma 
Rousseff, protocolaram hoje 
(1º) na Comissão Processan-
te do Impeachment do Sena-
do um ofício no qual pedem 
uma série de diligências e oi-
tivas. Eles defendem que Dil-
ma cometeu crime de res-
ponsabilidade fiscal. No do-
cumento, pedem que a Cai-
xa Econômica Federal seja 
notificada para listar as ações 
movidas contra o Tesouro 
Nacional. Os autores do pe-
dido esperam que o banco 
seja oficiado para apresen-
tar gráficos com as diferen-
ças entre os procedimentos, 
chamados de pedaladas fis-
cais, praticados pelos gover-
nos de Fernando Henrique 
Cardoso, Luiz Inácio Lula da 
Silva e Dilma Rousseff, de-
talhando número de opera-
ções e valores.

Nesta fase dedicada a 
reunir provas a favor e contra 

o pedido de impedimento, 
os juristas pedem que o Ban-
co do Brasil informe quais fo-
ram os 20 maiores beneficiá-
rios do Plano Safra em 2014 e 
2015, que o Banco Nacional 
do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
aponte os 20 maiores bene-
ficiários do Programa de Sus-
tentação do Investimento 
(PSI) em 2014 e 2015 e que 
informe se a Petrobras rece-
beu valores do programa. Os 
advogados também solici-
tam que o BNDES revele os 
valores emprestados sigilosa-
mente a Angola, Cuba e Ve-
nezuela e as perspectivas de 
essas nações ressarcirem os 
cofres da instituição brasilei-
ra. A lista apresentada pelos 
advogados pede, mais uma 
vez, a vinda do representan-
te do Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas da 
União (TCU), Júlio Marcelo 
de Oliveira. Foi ele o respon-
sável pela identificação das 
chamadas pedaladas fiscais 
na auditoria feita pelo TCU.

Marcos Rogério conclui  que Eduardo Cunha praticou “omissão 
deliberada”, com requinte e tecnicidade para esconder ilícitos

Relator pede cassação 
do mandato de cunha

Após quatro horas de 
sessão no Conselho de 
Ética, o relator do pro-

cesso contra o deputado afas-
tado Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), Marcos Rogério (DEM-
-RO) concluiu a leitura de seu 
relatório e de seu voto pela 
cassação do deputado. Rogé-
rio destacou não ser agradá-
vel, para ele, votar pela per-
da do mandato de um cole-
ga e chegou a tecer elogios a 
Cunha na conclusão do rela-
tório. Rogério se emocionou, 
com um princípio de cho-
ro, e recebeu palmas tímidas 
enquanto terminava a leitu-
ra. Algumas pessoas carrega-
vam placas e gritavam “Fora 
Cunha” no fundo da sala.

“Não é fácil nem prazeroso 
para um parlamentar concluir 
pela cassação do mandato de 
um colega. Mas o dever ético e 
o compromisso firmado com 
o povo de meu Estado e com 
toda a sociedade brasileira não 
permitem afastar da conclusão 
de que houve por parte do re-
presentado a quebra do deco-
ro parlamentar”, diz o voto de 
Rogério. “Por todo o exposto 
voto pela cassação do manda-
to do deputado Eduardo Co-
sentino Cunha tendo em vista 
a prática de conduta tipificada 
no artigo 4º, inciso V, do Código 
de Ética e Decoro Parlamentar, 
pelas fartas razões contidas no 
presente voto.”

Na conclusão, que repre-
senta 10 páginas de um to-
tal de 86 do relatório, Rogério 
chama Cunha de um “notável 
talento da política brasileira”, 
mas que sua história, valores e 
talentos não foram suficientes 
para “alçá-lo aos píncaros do 
poder”. O relator contextuali-
za ainda a extensão da corrup-
ção no País. “A quadra vivida 
pelo representado é pedagó-
gica. Não é única. É sintomá-
tica. Mais que isso: é sistêmi-
ca e sistemática”, diz o texto. 
“Não se olvida que tenha ocor-
rido ao representado o que 
tem sido infelizmente comum 
acontecer com tantos ho-
mens públicos, os quais, mes-
mo sendo quadros de grande 
envergadura e valor, não con-
seguem se preservar isentos 
do voraz sistema corrupto que 

se instalou na política brasilei-
ra”, complementou em outro 
trecho.

Rogério conclui que 
Cunha praticou “omissão de-
liberada, seguida de requinte 
e tecnicidade buscadas com o 
fito de esconder práticas ilíci-
tas diretamente ligadas ao re-
presentado”. “A movimentação 
milionária de recursos pelo re-
presentado restou provada ao 
longo da instrução, sem a mí-
nima demonstração de que 
não tenha tido as origens ilíci-
tas.” O relator volta a citar que 
há “provas robustas” e “evi-
dências documentais”, como 
extratos bancários e declara-
ções de autoridades e ban-
cos estrangeiros, além do de-
poimentos de ao menos oito 
pessoas nas investigações da 
Lava Jato que demonstram o 
recebimento de propinas por 
Cunha no esquema de cor-
rupção da Petrobras. 

Ele alegou que a defesa do 
peemedebista não conseguiu 
apresentar provas convincen-
tes para corroborar sua tese. 
Rogério volta a criticar as ten-
tativa de Cunha e de seus alia-
dos de protelarem o proces-
so no Conselho de Ética. “O 
jogo de palavras utilizado du-
rante a instrução processual 
não teve o condão de afastar 
as provas coligidas aos autos. 
(...) Ainda que não houvesse a 
robustez de provas, a culpa do 
representado se mostrou pa-
tente também pelas evasivas 

e pelas tentativas de afastar-se 
do objeto da apuração. O titu-
lar de um mandato eletivo não 
pode se ocultar sob as som-
bras de dúvidas por ele mes-
mo criadas, sendo seu o dever 
de espancar tais dúvidas e de-
monstrar sua pureza.”

Rogério chegou a ironi-
zar a argumentação da defesa 
de Cunha de que o parlamen-
tar teria constituído seu patri-
mônio através da operação de 
uma empresa exportadora de 
carne. “Não há registro da em-
presa que ele teria constituído 
na década de 80, não sobrou 
uma latinha de carne, sequer 
um rótulo; seu saldo bancário 
na Suíça continuou subindo 
radicalmente nos anos 2000, 
apesar das atividades da su-
posta empresa de exportação 
já terem terminado há mui-
to tempo”, diz o documento 
ao concluir que Cunha men-
tiu “deliberadamente” à CPI da 
Petrobras quando disse não 
ter recebido qualquer vanta-
gem indevida.

“Parece claro que o repre-
sentado desvirtuou o uso do 
cargo de deputado federal, uti-
lizando-o com o propósito de 
achacar particulares, criando 
dificuldades para, posterior-
mente, vender facilidades.”

DECORO
O relatório de Rogério des-

taca que o processo por que-
bra de decoro é distinto de 
um processo penal. “Como 

já assentado, os princípios 
que norteiam o processo pe-
nal são distintos daqueles que 
dão suporte e direção ao pro-
cesso disciplinar, aplicado aos 
agentes públicos em geral”, diz 
ao citar o Estatuto do Servidor 
Público Federal que conside-
ra infrações atos ligados à leal-
dade, probidade, transparên-
cia e lisura. “O cometimento 
de ações impróprias por con-
gressistas produz, como efeito 
colateral, um dano à imagem 
social desfrutada pelo Poder 
Legislativo. A instituição pre-
judica-se em razão dos atos 
dos respectivos membros.”

O texto do relatório de Ro-
gério lembra que os casos re-
centes de cassação na Câma-
ra, dos ex-deputados André 
Vargas, no caso Labogen, e de 
Luiz Argolo, envolvido em re-
cebimento de propina através 
do doleiro Alberto Youssef, 
mostram-se decisões corretas 
do colegiado. Os dois acaba-
ram condenados nos proces-
sos judiciais que se seguiram.

Como anunciaram logo 
no início da sessão, integran-
tes da chamada “tropa de cho-
que” de Cunha pediram vis-
ta ao relatório de Marcos Ro-
gério, em mais uma medida 
protelatória do processo que 
pode levar à cassação do pre-
sidente afastado da Câmara. 
Entre os aliados que pediriam 
vista estavam Carlos Marun 
(PMDB-MS) e João Carlos Ba-
celar (PTN-BA).

ana Fernandes  
e Daiene cardoso 
Da Agência Estado 

// Para Marcos Rogério, defesa de Eduardo cunha não apresentou provas convincentes  

LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT

O presidente afastado da 
Câmara dos Deputados Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) não 
descartou recorrer à Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa após decisão 
do Conselho de Ética sobre 
processo que investiga se ele 
quebrou o decoro parlamen-
tar. O parlamentar foi acusado 
de manter contas no exterior 
e mentir sobre a existência de 
tais contas à CPI da Petrobras.

Ao dizer que pretende re-
correr da decisão, o presiden-
te afastado da Câmara citou 
que não conhece o parecer de 
Marcos Rogério, mas só a pre-
sença dele como relator do 

seu processo já é um elemen-
to para a nulidade do proces-
so. Isso porque Rogério trocou 
o PDT pelo DEM, partido que 
faz hoje parte do mesmo blo-
co do PMDB, o que seria um 
impeditivo para que relatas-
se sua representação. O rela-
tor já rebateu este argumento 
de Cunha, dizendo que vale o 
bloco do início da legislatura.

Cunha voltou a se defen-
der, reiterando que não men-
tiu à CPI da Petrobras, no ano 
passado, e que não é titular de 
contas na Suíça. Ele também 
negou que seu processo tenha 
sido o mais longo da história 
da Casa e rebateu que esteja 

fazendo manobras para atra-
sar ainda mais uma decisão 
sobre a denúncia de que teria 
quebrado o decoro parlamen-
tar, o que pode lhe custar o seu 
mandato de deputado. “Há 
(sim) manobras espúrias de 
quem quer aparecer nos ho-
lofotes para pegar carona em 
cima de minha imagem.”

Sobre as informações de 
que o presidente interino da 
Câmara dos Deputados, Wal-
dir Maranhão (PP-MA), esta-
ria manobrando a seu favor 
para tentar postergar ainda 
mais o seu processo na Casa, 
tentando mudar as regras de 
votação, Cunha as classificou 

de “fraude à opinião pública.” 
Segundo ele, “a mídia com-

prou essa versão e uma men-
tira repetida inúmeras vezes 
é uma prática fascista”. Cunha 
argumentou que a consulta à 
CCJ que questiona as regras 
de votação em plenário trata-
-se de um ofício encaminha-
do por Maranhão, mas cuja 
autoria é de um dos membros 
do Conselho de Ética, o qual 
ele não citou o nome. “É um 
procedimento normal, quan-
do há dúvidas, se consulta a 
CCJ, não vejo nada demais. E 
ela (consulta) não foi feita por 
Maranhão, mas por um mem-
bro do Conselho de Ética.”

cunha diz que não teme ser 
cassado e nem preso pela lava Jato

// Impeachment

advogados pedem 
diligências e oitivas
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56.9% - Não sabem

24.4% - Nenhum

14.0% - Carlos Eduardo

0.8% - Mineiro

0.8% - Rafael Mota

36.3% - Carlos Eduardo

4.8% - Mineiro

4% - Robério Paulino

4% - Rogério Marinho

3.6% - Jacó Jácome

24.6% - Mineiro

16.4% - Rogério Marinho

15.9% - Márcia Maia

10.9% - Rafael Mota

10.6% - Carlos Eduardo

0.6% - Vilma

0.5% - Luiz Almir

0.4% - Garibaldi

0.4% - Fátima Bezerra

0.3% - Robério Paulino

2.8% - Walter Alves

2.4% - Kelps Lima

2% - Rafael Motta

1.6% - Márcia Maia

1.5% - Luís Gomes

8.9% - Luís Gomes

8.4% - Robério Paulino

8% - Kelps Lima

7.5% - Jacó Jácome

7.3% - Walter Alves

0.3% - Capitão Styvenson

0.1% - Rogério Marinho

0.1% - Klaus Araújo

0.1% - George Câmara

0.1% - Hermanos Morais

1% - George Câmara

0.3% - Gleydson Batalha

0.1% - Geraldo Ferreira

23.8% - Nenhum

12% - Não sabe dizer

5% - Gleydson Batalha

3.5% - Geoge Câmara

3.3% - Geraldo Ferreira

18.6% - Todos

22.4% - Não sabe dizer

0.1% - Ranieri barbosa

0.1% - Robinson Faria

0.1% - Sergio Jeronimo

NÃO ESTIMULADA/PREFEITO ESTIMULADA/PREFEITO REJEIÇÃO/PREFEITO

Se a eleição para Prefeito (a) de Natal fosse hoje, em 
quem o (a) sr. (a) (você) votaria?

Se os candidatos a futuro(a) Prefeito(a) de Natal forem 
esses ciatdos e que estão nesse cartão, em qual deles o 
(a) sr. (a) (você) votaria?

Em quais desses nomes citados, o (a) (você) NÂO votaria 
de maneira alguma para Prefeito (a) de Natal?

Pesquisa NOVO/98FM/Consult aponta Carlos Eduardo na liderança da sucessão municipal. Mineiro 
vem em 2º, mas possui rejeição seis vezes maior que índice de intenções. “Nenhum” tem 23.8¨%

Carlos Eduardo lidera com 36%,  
seguido por “Nenhum”, com 23%

Faltando quatro meses 
para as eleições muni-
cipais, o prefeito carlos 

Eduardo Alves (PDT é o pré-
-candidato que possui maior 
índice de intenções de votos, 
36.3%  na pesquisa estimula-
da (quando os nomes são ci-
tados). O número faz parte da 
primeira e mais completa pes-
quisa eleitoral visando as elei-
ções de 2016, promovida pela 
parceria NOVO, 98FM e Con-
sult Pesquisa.  

O levantamento  começou 
a ser divulgado ontem no pro-
grama Repórter 98, da rádio 
98FM, e está registrado no Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) 
sob o número RN 06487/2016. 
Foram ouvidos 800 eleitores 
em todas as regiões da cidade 
nos dias 24, 25 e 26 de maio. A 
margem de erro é de 3 pontos 
percentuais com confiabilida-
de de 95%.

Ainda na estimulada, o se-
gundo maior percentual é de 
pessoas que dizem não vo-
tar em nenhum dos candida-
tos citados, 23.8%. Os indeci-

sos somam 12%. Isso signifi-
ca que Carlos Eduardo lidera 
num universo que ainda pos-
sui 35,8% de eleitores “sem 
candidato”. Também na per-
gunta estimulada - quando o 
pesquisador apresenta os no-
mes de prováveis candidatos 
- o deputado Fernando Minei-
ro (PT) é o segundo colocado, 
com 4.8%; e Robério Paulino 
(PSOL) divide o 3º lugar com 
Rogério Marinho (PSDB), am-
bos com 4%. 

Na sequência vêm os depu-
tados Jacó Jácome (PSD), que 
aparece com 3.6%; Walter Al-
ves (PMDB) com 2.8%; Kelps 
Lima (SD) com 2.4%; Rafael 
Motta (PSB) com 2%; e Márcia 
Maia (PSDB) com 1.6%. A pes-
quisa estimulada mostra ainda 
1.5% das intenções para Luiz 
Gomes (PEN); 1% para George 
Câmara (PCDOB); 0.3% para 
Gleydson Batalha (PRP) e 0.1% 
para Geraldo Ferreira (PPS), 
presidente do Sindicato dos 
Médicos.

A Consult também fez si-
mulações estimuladas excluin-
do alguns nomes para verifi-
car o potencial de transferên-
cia de votos. Em todos os cená-

rios, o atual prefeito mantém a 
liderança. No primeiro cenário 
sem Márcia Maia, George Câ-
mara; Gleydson Batalha e Ge-
raldo Ferreira, as intenções são 
as seguintes: Carlos Eduardo 
(37.9%), Mineiro (5,3%), Rogé-
rio Marinho (4.8), Robério Pau-
lino (4.6%), Walter Alves (2.9%), 

Kelps Lima (2.6%), Rafael Mota 
(2,1%) e Luis Gomes (1,9).

Num segundo cenário 
onde Rogério Marinho, Walter 
Alves, e Kelps também são re-
tirados e incluída Márcia Mia, 
as intenções são as seguintes: 
Carlos Eduardo (41.4%), Mi-
neiro (5.6%), Robério Paulino 

(4.8%), Márcia Maia (2.5%), Ra-
fael Mota (2.5%) e Luis Gomes 
(1.8%).

ESPONTÂNEA 
Na pergunta em que ne-

nhum nome de candidato é 
apresentado, quase 57% dos 
entrevistados afirmou não sabe 

em quem vai votar para prefei-
to;  e outros 24.4% estão decidi-
dos: não votarão em ninguém. 
Dos do total de entrevistados, 
14% indicou Carlos Eduardo 
Alves como seu candidato sem 
precisar ler listas de nomes. A 
exemplo da estimulada, Fer-
nando Mineiro aparece em se-
gundo, mas desta vez divide o 
posto com Rafael Motta, empa-
tados com 0.8% das intenções.

A vice-prefeita Wilma de 
Faria (PTdoB), que declarou re-
centemente seu desejo de se 
candidatar a vereadora foi lem-
brada por 0.6% dos eleitores; o 
vereador Luiz Almir (PR), por 
0.5%; e 0.4% indicaram os sena-
dores Garibaldi Alves (PMDB) 
e Fátima Bezerra (PT). O capi-
tão da Lei Seca, Styvenson Va-
lentin também foi citado e em-
pata com o professor Robério 
Paulino (PSOL), ambos com 
0.3%. E tiveram 0.1% das in-
tenções, os deputados Rogé-
rio Marinho (PSDB) e Herma-
no Morais (PMDB); vereado-
res Klaus Araújo (SD), Geor-
ge Câmara (PCdoB) e Ranieri 
Barbosa (PDT); o governador 
Robinson Faria (PSD) e Sérgio 
Jerônimo.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Quando a pergunta cita nomes, Carlos Eduardo alcança os 36,3%, 31 pontos à frente do segundo 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Os pré-candidatos às 
eleições evitam falar sobre 
suas futuras campanhas, co-
ligações e acordos políticos 
que foramrão seus palan-
ques, mas para o Conselhei-
ro de Comunidades e Mar-
cas do NOVO, Carlos Mag-
no Araújo, a pesquisa Con-
sult/NOVO/98FM marca 
o início da disputa eleito-
ral porque traz a represen-
tação do cenário atual para 
as campanhas que se apro-
ximam. "Essa pesquisa mar-
ca o início da campanha em 
Natal. Os políticos evitam fa-
lar mas a gente fala e mos-
tra o que a população já está 
pensando. Mostra as apa-

rentes contradições e o que 
eles poderão dizer ao eleitor 
e ao cidadão", avalia Carlos 
Magno. Ele foi um dos par-
ticipantes do programa Re-
pórter 98, na noite de ontem, 
conduzido pelos jornalistas 
Felinto Rodrigues e Jean Va-
lério que receberam o dire-
tor da Consult, Paulo de Tar-
so e o diretor da 98 FM, Fe-
linto Filho. "É um projeto sis-
temático entre a Consult, 98 
FM e NOVO, em que vamos 
divulgar futuras pesquisas 
de outros municípios. Abri-
mos com essa primeira  e 
avaliamos vários aspectos 
da opinião do eleitor, além 
do voto, como a administra-

ção do prefeito de Natal, do 
governador Robinson Faria 
e alguns serviços públicos 
como saúde, educação e se-
gurança", explicou Paulo de 
Tarso.

Felinto Filho destacou 
que a pesquisa procura en-
tender a realidade e emba-
sar a intenção do voto atra-
vés de outros aspectos. "A 
gente foi ouvir a população 
para entender a realidade 
de cada município a partir 
dos próprios cidadãos, jun-
to à realidade eleitoral. O en-
tendimento dessa parceria é 
para que balise os candida-
tos mais bem posicionados e 
também balise a população 

da leitura geral e avaliação 
do candidato também. Des-
nudar de forma clara e trans-
parente os problemas que a 
população alega como prio-
ridade", disse.

Ao longo da semana o 
NOVO vai detalhar outros 
aspectos da pesquisa como 
os problemas pontados, situ-
ação econômica, expectati-
vas para os próximos meses, 
desemprego e até as ações 
da Operação Lava Jato na 
opinião do natalense. Tam-
bém é possível conferir to-
dos os detalhes da pesquisa 
acessando o site do NOVO 
(novojornal.jor.br) ou pelo 
aplicativo NOVODigital.

Pesquisa marca início da disputa em Natal Rejeição supera 
intenções de votos

Um dado que cha-
ma a atenção na pesqui-
sa NOVO/98FM/Consult é 
que em muitos caos a rejei-
ção a candidatos supera em 
muitas vezes seus percentu-
ais de intenção de voto. É o 
caso do deputado Fernando 
Mineiro. 24.6% dos entrevis-
tados disse que jamais vota-
ria nele. Isso equivale a seis 
vezes seu percentual na esti-
mulada. Já  Rogério Marinho 
vem em segundo na rejeição 
com 16.4%, quatro vezes sua 
intenção. Márcia Maia apa-
rece com 15.9% de rejeição. 
Marinho e Márcia Maia são 
opções do PSDB para con-

correr à Prefeitura. 
Rafael Mota foi rejeitado 

por 10,9% dos entrevistados. 
Já o prefeito  Carlos Eduardo 
Alves aparece na rejeição em 
5º lugar, com índice de 10.6%. 
Luiz Gomes vem em segui-
da com 8.9%, Robério Pau-
lino (8.4%), Kelps (8%), Jacó 
Jácome (7.5%), Walter Al-
ves (7.3%), Gleydson Batalha 
(5%), George Câmara (3.5%) 
e Geraldo Ferreira (3.3%). 

A pesquisa apurou ain-
da que 18.6% dos entrevista-
dos rejeita todos os citados e 
que 22.4% disseram que não 
saber sequer o nome daque-
le que jamais votariam.

Capitão Styvenson

Rogério Marinho

Robério Paulino

Mineiro

Márcia Maia
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Sindicato do Crime

O que diz Rumi...

Estranha e curiosa a informação atribuída a um agente 
da lei sobre a possível causa da redução de assaltos na Zona 
Leste de Natal, nas áreas  próximas da fortaleza dos Reis Ma-
gos. Segundo contou essa fonte ao NOVO, as ocorrências te-
riam diminuído em decorrência de uma ordem do Sindica-
to do Crime (SDC), facção organizada que atua no Rio Gran-
de do Norte.

E o que poderia justificar o inusitado procedimento? Se-
gundo esse agente das forças de segurança que preferiu não 
se identificar, embora tenha fornecido dados que comprova-
riam a investigação em curso, esse tipo de delito – assalto a 
turistas e visitantes do monumento histórico – estava atrain-
do a presença da polícia para dentro das comunidades da 
região, como Brasília Teimosa, Paço da Pátria e Mãe Luiza, 
onde supostamente se escondem os criminosos com o fru-
to dos roubos. 

Ocorre que também são nestas comunidades periféricas 
que esta organização criminosa opera o tráfico de drogas, ati-
vidade que alimenta seu caixa e o poder de fogo para empre-
endimentos ainda mais audaciosos. Na 2ª Delegacia de Polí-
cia, em Brasília Teimosa, responsável pelo registro dos casos 
na área indicada, há a confirmação de que o número de as-
saltos desta natureza está em declínio.

Em maio foram contabilizados quatro assaltos no trecho 
que compreende as praias dos Artistas e do Forte, locais que 
ficam sob jurisdição da DP, quando há três meses, segundo 
os agentes da 2ª DP, a média era de 12 casos por mês na faixa 
litorânea. No ano passado, no mês de junho, 25 casos foram 
investigados pela Polícia Civil.

De fato, a Secretaria de Segurança Pública sabe que cri-
minosos ligados ao Sindicato do Crime atuam nestas áreas. 
No final de abril, por exemplo, uma operação policial cum-
priu mandatos de busca e apreensão e prendeu três pesso-
as em flagrante, todas  autuadas por tráfico de entorpecentes.  

O que nos parece estranho e curioso, neste caso, não é a 
possibilidade da quantidade de assaltos diminuir em razão 
de uma iniciativa dos generais do crime. Mas, sim, o poder de 
articulação de facções criminosas, cujas artérias principais 
circulam dentro dos presídios, de onde partem as ordens 
para os desmandos que ameaçam a sociedade. Embora isso 
seja do conhecimento da cúpula da Segurança Pública, até 
hoje nada foi feito para interromper de vez a comunicação de 
quem está detido com os comparsas ainda livres das grades. 

Dentro deste mundo há outro mundo impermeável às 
palavras. Nele, nem a vida teme a morte, nem a primavera dá 
lugar ao outono. Histórias e lendas surgem dos tetos e pare-
des, até mesmo as rochas e árvores exalam poesia. Aqui, a co-
ruja transforma-se em pavão, o lobo, em belo pastor.

Para mudar a paisagem, basta mudar o que sentes; e se 
queres passear por esses lugares, basta expressar o desejo. 
Fixa o olhar no deserto de espinhos. – Já é agora um jardim 
florido! Vês aquele bloco de pedra no chão? – Já se move e 
dele surge a mina de rubis!

Lava tuas mãos e teu rosto nas águas deste lugar, que aqui 
te preparam um fausto banquete. Aqui, todo o ser gera um 
anjo; e quando me veem subindo aos céus os cadáveres re-
tornam à vida. Decerto vistes as árvores crescendo da terra, 
mas quem há de ter visto o nascimento do Paraíso?

Viste também as águas dos mares e dos rios, mas quem 
há de ter visto nascer de uma única gota d’água uma centúria 
de guerreiros? Quem haveria de imaginar essa morada, esse 
céu, esse jardim do paraíso?

Faltam-te pés para viajar? Viaja dentro de ti mesmo, e re-
flete, como a mina de rubis, os raios de sol para fora de ti. A 
viagem conduzirá a teu ser, transmutará teu pó em ouro puro.

Em cada coração há uma janela para outros corações.
Eles não estão separados, como dois corpos. Mas, assim 
como duas lâmpadas que não estão juntas, sua luz se une 
num só feixe. 

O ser humano é uma casa de hóspedes. Toda manhã uma 
nova chegada. A alegria, a depressão, a falta de sentido, como 
visitantes inesperados. Receba e entretenha a todos, mesmo 
que seja uma multidão de dores que violentamente varre sua 
casa e tira seus móveis. 

Ainda assim trate seus hóspedes honradamente. Eles po-
dem estar te limpando para um novo prazer. O pensamen-
to escuro, a vergonha, a malícia, encontre-os à porta rindo. 
Agradeça a quem vem, porque cada um foi enviado como 
um guardião do além.

Esqueça a espuma e contemple o mar, noite e dia! Você 
vem olhando para a ondulação da espuma e não para o po-
deroso mar; como barcos, somos jogados daqui para ali. So-
mos cegos, embora estejamos no brilhante oceano; ah! você 
que dorme no barco do corpo, veja a água; contemple a água 
das águas! Sob a água que você vê, há outra água que a move. 

Dentro do espírito há um espírito que o chama. Ainda 
que a água salgada faça nascer mil espécies de frutos, aban-
dona todo amargor e acridez e guia-te apenas pela doçura. É 
o sol da revelação que opera todos os milagres: toda árvore 
ganha beleza, quando tocada pela luz. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

Ao longo de 49 anos, des-
de que o prefeito Agnelo Alves, 
contratou o urbanista Jorge Wi-
lhaim para elaborar o Plano Di-
retor de Natal, que esse meca-
nismo de planejamento foi 
muito invocado e pouco pra-
ticado na sua essência, sendo 
testemunha da perda de qua-
lidade na vida de Natal desde 
então, a partir da adoção de al-
gumas teses equivocadas e do 
seu descaminho ideológico 
em razão do controle do seu 
Conselho submetido por gru-
pos de esquerda.

Desde então a popula-
ção de Natal, que tinha 200 
mil habitantes, multiplicou-se 
por cinco, e a legislação ado-
tou dogmas contra o adensa-
mento populacional - comum 
a maioria das cidades do mun-
do todo – em favor de um mo-
delo de crescimento horizon-
tal, materializado pela edifi-
cação de dezenas de “conjun-
tos habitacionais”, financiados 
pelo Banco Nacional de Habi-
tação, numa proposta de cria-
ção de núcleos independen-
tes, muitos sem integração 
com a cidade. Hoje os maio-

res problemas de mobilidade 
em Natal residem justamente 
no acesso aos maiores desses 
conjuntos pela falta de um tipo 
de planejamento que fosse 
além dos limites de cada um 
dessas núcleos habitacionais. 
O Plano Diretor de Natal, em 
vez de optar pelo desenvolvi-
mento sustentável tratou de 
criar dificuldades para o cres-
cimento urbanístico pela mul-
tiplicação de restrições a ocu-
pação de determinadas áreas, 
como se uma cidade pudes-
se permanecer dentro de uma 
redoma, fato que se fez sentir 
na ocupação legal, estimulan-
do o crescimento clandestino, 
ilegal e sem nenhum controle 
por parte do poder público.

Transformado em trinchei-
ra para fundamentalistas mo-
bilizados contra o progresso, 
o Plano Diretor terminou ser-
vindo ao crescimento de mu-
nicípios vizinhos. É o caso de 
Parnamirim e São Gonçalo do 
Amarante que, com uma legis-
lação mais moderna, viveu um 
período de crescimento acen-
tuado nos últimos dez anos, en-
quanto Natal ficou engessada, 

mantendo esquisitices jurídi-
cas como a que impede a possi-
bilidade de agregação de áreas 
urbanas, como ocorre em Mãe 
Luiza. Único exemplo similar 
em todo o Brasil. Natal optou 
pos um tipo de preservacionis-
mo sem se explicar porque.

O caso da Zona Norte é 
exemplar. Um lobby formado 
por acadêmicos, políticos, ser-
vidores públicos e ecologis-
tas em geral, conseguiu impor 
uma legislação que travou o 
crescimento racional da Zona 
Norte. Uma medida adotada 
juntamente com uma ação po-
licial que investigava o merca-
dejamento de votos na Câma-
ra Municipal, a partir da denún-
cia de que Vereadores teriam 
conseguido dinheiro de pro-
prietários de áreas interessados 

em diminuir restrições ao uso 
do solo. Os mal feitos dos nos-
sos edis, muitos deles conde-
nados por práticas ilegais, ter-
minaram impondo a manuten-
ção de uma legislação contrária 
aos interesses da cidade (quem 
duvidar que compare com São 
Gonçalo, muitas vezes do outro 
lado de uma mesma rua).

No meio deste caminho 
tem ainda a Situação das Zo-
nas de Proteção Ambiental 
que permaneceram intocadas 
até aqui. Duas delas, a ZPA-7 
(Forte dos Reis Magos/RO) e 
ZPA-9 (Rio Doce) foram dis-
cutidas esta semana em audi-
ências públicas, como uma tin-
tura de “planejamento demo-
crático”, fruto de um modelo 
assembleista oriundo da uni-
versidade pública. Desde que 
essas áreas foram definidas 
que continuam intocadas, sem 
poderem ser usadas pela po-
pulação. A “atualização” do Pla-
no Diretor de Natal com algum 
atraso pode e deve mudar essa 
situação. É hora de definir o 
seu verdadeiro papel: discipli-
nar o crescimento da cidade e 
não impedir que Natal cresça.

Parque Tecnológico
O Presidente da Câmara 
Municipal, vereador Franklin 
Capistrano, acredita que até 
o final de Junho, o projeto 
que define incentivos para 
empresas que se instalarem 
no Parque de4 Tecnologia 
da Informação de Natal, nas 
franjas do Campus Central 
da UFRN, em Potilândia, 
Nova Descoberta, MIrasol, 
Candelária e Capim Macio. 
O projeto ainda tramita 
pelas comissões de Ciência e 
Tecnologia, e do Planejamento.

A Lei e o limite
Ex-diretor do ITEP, o 
governador em exercício, 
Fábio Dantas, sancionou 
festivamente a Lei Orgânica 
e Estatuto do Instituto 
Técnico Científico de Polícia, 
publicada no Diário Oficial de 
ontem. São criados 700 novos 
cargos, com salários variando 
de R$ 7.440,00 a R$2.807,36.. 
Não se sabe como, nem 
quanto, serão preenchidos 
com o Estado ultrapassando 
os limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal

Combate ao mosquito
 Começa nesta quinta-
feira o 7º Seminário de 
Extensão Universitária e o 

Seminário Interdisciplinar 
do Centro de Ciências da 
Saúde, ambos abordando 
o tema “Avanços e desafios 
no combate ao mosquito 
Aedes Aegipty”, com o 
propósito de proporcionar 
troca de experiências 
ao pessoal envolvido na 
campanha permanente em 
desenvolvimento.

Nota Fiscal

A Federação das Câmara de 
Dirigentes Lojistas realiza, na 
manhã de hoje, no auditório 
da CDL/Natal, uma palestra 
do auditor fiscal Marconi 
Brasil Soares de Souza sobre 
“Nota Fiscal de Consumidor 
Eletrônica: um novo modelo 
de documento fiscal para o 
varejo”.

Gestão de pessoas
O Fórum Nordeste de 
Gestão de Pessoas será 
aberto, na manhã de hoje, 
np hotel Holiday In, evento 
que continua amanhã, 
congregando um númeor 
expressivo de gestores públicos 
e privados, além de técnicos e 
estudioosos da matéria num 
universo de 450 pessoas.

Jovem e medicamento
O Departamento de Vigilância 
em Saúde da Prefeitura de 
Natal inicia, hoje, no bairro 
Guarapes uma ação específica 
para orientar e conscientizar 
crianças e adolescentes 
sobre temas relacionados à 
saúde e ao uso racional de 
medicamentos, numa ação 
conjunta com a Anvisa

Bate-papo
Os escritores Márcio 
Benjamin e Dinarte Assunção 
participam, na noite de hoje, 
na Livraria Nobel de um bate-
papo som o tema “Histórias 

de horror: reais e imaginárias”. 
Eles falarão dos seus livros, 
“Fome”, onde Benjamim conta 
a história de uma epidemia 
de zumbi, no Interior do 
Nordeste. Dinarte abordará 
sua experiência ao escrever 
“Sobre Viver” em que trata 
da experiência pessoal de 
dependência química.

Tempo de inovação
“Inovação é começar: da idéia 
até os primeiros clientes” é 
tema da palestra do professor 
Eiram Simis, da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
evento que se desenvolve hoje, 
no Instituto Metrópole Digital. 
O palestrante é conhecido por 
ter participado do processo 
de criação de mais de 120 
empresas de tecnologia.

Sem balança
O Tribunal de Contas, depois 
de constatar que a Prefeitura 
de Natal está pagando o lixo 
transportado por peso aferido 
“no olho”, em virtude das 
balanças que deveriam pesar 
os resíduos sólidos na estação 
de transbordo estarem 
danificadas, decidiu realizar 
um procedimento autônomo 
para apurar o tamanho da 
falta de controle e definir 
responsabilidades.

Hora da revisão

ZUM  ZUM  ZUM

DO PASTOR MARVEL DE SOUZA QUE TEM 
UMA INTERPRETAÇÃO GAY DA BÍBLIA EM 
ENTREVISTA AO NOVO JORNAL.

“Os textos bíblicos utilizados 
nas igrejas são intermediados 
por pessoas que descriminam a 
homosexualidade”.

• Segundo o IBGE nosso Rio 
Grande do Norte é vice-campeão 
de desemprego no Brasil com um 
índice de 14.3%.
• Programado para o fim da tarde 
de hoje, no Midway, ato a favor da 
recriação do Ministério de Ciência 
e Tecnologia.

• Em Nova Cruz será 
realizada, hoje, a 2ª Feira de 
Empreendedorismo e Artesanato..
• Hudson Brito pediu demissão da 
Secretaria de Relações Institucionais 
para disputar a eleição de Prefeito.
• A Igreja Católica festeja, hoje, o 
Dia do Sagrado Coração de Jesus.

• O Prefeito de Assu, Ivan Junior, 
assumiu,, ontem,  a presidência da 
Federação de Municípios do RN.
• Marcando o dia nacional de 
combate à queimadura, a Liga de 
cirurgia Plástica um evento no fim 
da tarde, no Hospital da PM.
• A Casa do Estudante do RN 

completa, hoje, 70 anos de sua 
fundação. Setenta anos de crises..
• Hoje é o Dia da Comunidade 
Italiana no Brasil.    
• O Sistema Adutor Parelhas/
Carnaúba dos Dantas recebeu o 
nome de Governador Iberê Ferreira 
de Souza.
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O caráter subliminar, para 
não dizer manipulador, da re-
tórica do governo Michel Te-
mer, até pela dubiedade inten-
cional de não fixar claramente 
suas posições, tem encontra-
do nos números da economia 
a sua força de expressão do 
seu estilo vago. Até agora, o 
país que protestou duramen-
te contra o governo petista, e 
o derrubou, só faz uma repe-
tição monótona dos números 
de uma crise econômica que 
mesmo real é usada como for-
ma de manter o medo e para-
lisar as reações populares. 

Não é de todo ruim como 
artifício. Como os analgésicos, 
passa a dor durante algum 
tempo, mas não cura a cau-
sa. O PMDB que incentivou 
a multidão a ocupar as ruas e 
sutilmente mobilizou a esfera 
privada para financiar os pa-
tos e suas manifestações, é o 
mesmo que ocupa o Palácio 
do Planalto. Seria fácil, se go-
vernar fosse apenas ocupá-lo 
e vivê-lo, entre pompas e cir-
cunstâncias, e se a crise não 
fosse hoje a força permanen-
te e mobilizadora de todas as 
classes e categorias sociais. 

A chegada de Temer ao 
poder não é resultado só de 

um grave estado de revolta 
popular. Foi, ao mesmo tem-
po, produto da trama e de 
conspiração para mobilizar a 
sociedade representada pela 
classe média, os empresários 
e uma parte preponderante da 
mídia. O impeachment é legal 
como instrumento previsto na 
Constituição, mas não foi legí-
timo. O caminho legítimo se-
ria o Tribunal Superior Eleito-
ral, a cassação dos mandatos 
de Dilma e Temer e eleições 
gerais com Constituinte.  

Foram tantos, e alguns tão 

espúrios, os compromissos 
propulsores da alavancagem 
de Temer do Jaburu ao Planal-
to, que o novo presidente não 
teve como evitar o modelo de 
fatiamento absurdo do gover-
no em nome da velha e carco-
mida governabilidade. Por isso 
mesmo, assistiu ao espetácu-
lo melancólico da ira dos fun-
cionários lavando o gabinete 
de um ministro que escolheu e 
nomeou. E o que disse diante 
das denúncias quando não de-
veria sequer tê-los nomeados? 
Só o silêncio caviloso. 

Pior: ele sabe que outros 
poderão cair. Se foi o medo 
de desagradar o presidente 
do Senado a força que cerrou 
seus lábios ao invés de se di-
rigir à Nação, não evitou que 
o Supremo decidisse acatar 
a denúncia contra Renan Ca-
lheiros e José Sarney diante 
das gravações de Sérgio Ma-
chado, o mesmo que der-
rubou os ministros Romero 
Jucá, a quem cabia ordenar o 
orçamento da Nação, e Fabia-
no Silveira, responsável pela 
transparência do novo gover-
no com a tarefa de sanear o 
passado. 

A insegurança e a preca-
riedade do governo Temer 
acabaram por gerar um mer-
cado nascido da dúvida. Um 
mercado negro, segundo no-
ticiam fortes blogs nacionais. 
Alguns senadores refluem da 
posição anteriormente assu-
mida, contra a permanência 
de Dilma no governo, e outros 
temem que os votos se trans-
formem em moeda de tro-
ca. É que o novo governo fi-
cou parecido demais com o 
governou passado, o derruba-
do nas ruas. E entre rostos se-
melhantes qualquer escolha é 
justificável.  

A dança do medo

“Quem sustentará 
o muro silencioso e frágil 
da solidão?”
Miguel Cirilo

1 -CULTURA
Três obras no valor de R$ 

500 mil cada autorizadas pelo 
governador Robinson Faria 
com recursos do RN Sustentá-
vel: Memorial Câmara Cascu-
do, Museu Café Filho e a Esco-
la de Dança, na Ribeira. 

2. OBRAS
No Memorial Câmara Cas-

cudo serão realizadas obras 
de restauração externa e inter-
na e instalação de uma plata-
forma elevatória garantindo 
acessibilidade de cadeirantes 
ao segundo andar do edifício. 

3. TEATRO
Também serão restauradas 

das redes elétrica e hidráulica 
e realizadas obras de conser-
vação física do Teatro Alberto 
Maranhão, fechado há um ano 
e meio, com o laudo técnico do 
Corpo de Bombeiros.

4. BIBLIOTECA
A professora Isaura Rosa-

do tenta agora cancelar o con-
tratado de restauração da Bi-
blioteca Câmara Cascudo 
para fazer nova licitação desti-
nada à conclusão das obras e 
instalação do seu novo acervo.

FESTA - A Cidade da Criança 
vai ter São João de portas 
abertas para crianças e 
adultos nos dias 17, 18 e 19 
deste mês joanino. Com 
quadrilhas, fogueira, presença 
de grupos folclóricos e a 
cozinha sertaneja.

NEURA - É tão grave o medo 
de escutas clandestinas 
ou oficiais que a ministra 
Cármen Lúcia, do Supremo, 
já determinou: ninguém entra 
com aparelho celular na área 
interna do seu gabinete no 
STF. Ninguém.

DETALHE - Para evitar 
desculpa, a ministra mandou 
colocar armário no hall de 
entrada do gabinete. É lá que 
ficam guardados, desligados, 
os telefones dos visitantes e 
só recebem de volta na saída 
do gabinete.

ACEITA? - A delegada Karina 
Leite em viagem para visitar 
seu filho que estuda no 
exterior. Tem convite para 
voltar ao primeiro escalão do 
governo, mas ninguém sabe 
se aceita ou reassume sua 
função policial. 

PRAZO - De um deputado 
do governo nos corredores 
da Assembléia: ‘É boa fé do 
Judiciário emprestar R$ 20 
milhões, mas o Executivo não 
pode prometer pagar em dois 
anos. E advertiu, irônico: ‘E 
olhe lá!’. 

DELAÇÃO - O advogado 
Antônio Almeida Castro, 
o Kakay, confessa na sua 
entrevista à revista Poder, de 
Joyce Pascowitch: a delação 
premiada é a novidade no 
Direito Brasileiro. Os ricos são 
delatores dos ricos. 

CORVOS - Amanhã, sexta, 
no Between, início da noite, 
o filósofo Pablo Capistrano 
bate a poeira da província 
intelectual e lança seu novo 
livro, ‘Os corvos chegaram 
para jantar. A edição é dos 
Novos Escribas.

CEROL - É boa a ideia do 
vereador Júlio Protásio de 
proibir o uso de acerol - 
material cortante - nas pipas 
que são empinadas. Mas, 
será muito pouco eficaz, na 
prática, se a venda não for 
controlada de verdade.

CONFUSÃO - Aquele alemão 
chamado Alzheimer, de vez 
em quando, vem dormir com 
o cronista, daí a confusão 
de datas. O lançamento 
dos Prêmios de Jornalismo 
do Ministério Público, por 
exemplo, foi ontem. 

POSSE - O poeta Jarbas 
Martins toma posse dia 21 
de julho na Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras. É a 
vanguarda que chega à casa 
da tradição que abriga todas 
as tendências, inclusive da 
modernidade.

AGENDA - Domingo, 16h30, 
no anfiteatro Pau Brasil, 
Parque das Dunas, o concerto 
da Orquestra Experimental 
do Instituto Federal da 
Paraíba, IFPB. Pauta do Som 
da Mata com o apoio da Lei 
Djalma Maranhão. 

GUARAPES - A Fundação 
José Augusto luta junto à 
Prefeitura de Macaíba para 
obter a licença ambiental para 
a reconstrução dos Guarapes 
que já conta com R$ 1 milhão 
de reais, verba do Ministério 
do Turismo.

PALCO

CAMARIM

Uma mulher é estuprada a cada 11 minutos
É realmente preocupante esses dados, não podemos dei-

xar essa cultura de violência contra a mulher continuar.
Sérgio Alexandre
Via Instagram

Meta fiscal
O presidente Temer venceu a primeira batalha no Con-

gresso, aprovando a nova meta fiscal para 2016. Ao mesmo 
tempo, a presidente afastada, Dilma Rousseff, se encontra 
numa situação difícil, pois não havia mostrado para o país 
o real tamanho do rombo. R$ 170,5 bilhões é a herança dei-
xada pelos 13 anos de governo petista. Os petistas presen-
tes na sessão que durou 16 horas, tentaram obstruir a vota-
ção, mas não conseguiram esconder o bilionário déficit pri-
mário. Dilma, que nunca soube administrar as contas públi-
cas, destruiu o quanto pode o Brasil, que levará décadas para 
se reerguer.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Assaltos na ZL
Quem manda é o crime, o estado tá fracassado 

infelizmente.
Daniel Aprigio
Via Instagram

Assaltos na ZL – 2
Boa iniciativa essa do Sindicato do Crime, esperamos que 

as autoridades sigam o exemplo e também não permita que 
a violência avance no resto da cidade.
Gil Silva
Via Facebook

Assaltos na ZL – 3
Que coisa... Daqui a pouco sai uma pesquisa que foi Go-

verno que combateu e reduziu os assaltos!
Alencar Jr.
Via Twitter

Greve dos ônibus
Corretíssimo! Aumento salarial de menos de 5% (mui-

to abaixo da inflação) é uma palhaçada, um desrespeito a 
classe.
Ana Karolina Lima
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O Capital Humano
Há algum tempo tive a oportunidade de participar de 

uma palestra do economista Eduardo Giannetti para a dire-
toria da nossa rede Laureate. Além de falar sobre a situação 
macroeconômica do país, o economista também tratou do 
tema do “Desafio da Educação” no Brasil.

Dono de um excelente olhar analítico, o economista, que 
também é professor universitário há décadas, discorreu so-
bre temas correntes, como o 2° Plano Nacional de Educação, 
bem como sobre fatores históricos que determinaram o esta-
do de nosso setor educacional nos dias de hoje.

E foi exatamente esta parte histórica e estrutural que mais 
chamou minha atenção.

Giannetti começa o tema com uma interessante discus-
são sobre Capital Físico e Capital Humano, sendo, em linhas 
gerais, Capital Físico igual a todo e qualquer gasto feito em in-
fraestrutura, máquinas e outros ativos necessários para a pro-
dução. Por outro lado, os gastos feitos em capacitação, educa-
ção e treinamento formariam a síntese do Capital Humano. 

Para ele, infelizmente, o mundo tende a considerar como 
investimento apenas os desencaixes em Capital Físico, en-
quanto o Capital Humano seria tratado apenas como um 
gasto corrente.

Este efeito, além de não incentivar os investimentos em 
Capital Humano, também dificulta a obtenção de dados e es-
tatísticas confiáveis sobre o tema.

Apesar disso, ainda podemos facilmente concluir que o 
Brasil tem historicamente negligenciado a formação de seu 
Capital Humano. O economista menciona nossos péssimos 
resultados na avaliação Pisa e no processo de universaliza-
ção do ensino fundamental (um século de atraso em relação 
aos EUA) para exemplificar sua conclusão.

Seu próximo argumento foi para mim, porém, o mais bri-
lhante de toda a sua excelente explanação. Para Giannetti, 
nenhuma melhoria estrutural poderá de fato ocorrer sem a 
inserção da família no debate sobre a educação.

Para ele, é fundamental solidificar a cobrança, o estímu-
lo e a atenção de pais e de toda a sociedade sobre a perfor-
mance acadêmica de cada escola e de todo o sistema educa-
cional brasileiro.

Concluí com uma frase forte e motivadora: “sonho com 
um JK no Capital Humano”, sinalizando a necessidade de se 
criar na sociedade brasileira o desejo de educação de quali-
dade assim como se criou o sonho da industrialização nos 
anos 60.

Concordo plenamente com suas palavras! Em meu pon-
to de vista, devemos necessariamente incrementar nossos 
investimentos em Capital Humano e, ao mesmo tempo, fo-
mentar a participação de nossa sociedade no debate e na co-
brança dos resultados de tais investimentos. 

Afinal de contas, como já dizia o economista Alfred Mar-
shall (1842-1924): “o mais valioso de todos os capitais é aque-
le investido no ser humano”.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Semana do meio ambiente em pleno vapor, 
e o NOVO traz para você dicas de como 
contribuir e ajudar essa causa. Acompanhe 
nosso Instagram e saiba como ser amigo do 
meio ambiente.

Polêmica gerada pelas declarações do 
comandante da Lei Seca não acaba com 
pedido de desculpas. Matérias bombou no 
Facebook e causou chuva de comentários e 
compartilhamentos. Faça parte do NOVO e 
saiba mais!

Você que nos acompanha no NOVOWhats 
teve a oportunidade de curtir um 
show de graça da cantora Maria Gadú, 
acompanhando não só de um, mas sim 
de três amigos. Legal né? Faça parte do 
Whatsapp mais bombado da cidade.

Sindicato do Crime ordena 
redução de assaltos nas 

praias da Zona Leste:

Pastor de igreja inclusiva 
vai lançar nova Bíblia para 

combater o preconceito:

Rodoviários fazem greve a 
partir da 0h de terça-feira (7):Bela foto de uma de nossas belezas naturais, a Ponta do 

Morcego, na Praia dos artistas, Natal-RN.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.

Estupro coletivo: as lições 
de um escândalo

ASSU
No principal município do Vale do Açu, o grupo político 
liderado pelo ex-deputado e ex-prefeito Ronaldo Soares vai 
enfrentar novamente, nas urnas, o prefeito e ex-aliado Ivan 
Júnior, que continua no PROS mas a caminho do PSD. Foi 
o grupo de Soares que lançou Ivan Jùnior na vida pública, 
fazendo dele o candidato a prefeito em 2008. Eleito, Ivan Júnior 
rompeu com o grupo. Em 2012, Ronaldo lançou o próprio 
filho, deputado George Soares, para tentar derrotar o prefeito. 

ASSU II
Na campanha deste ano, o grupo de Ronaldo Soares vai 
repetir a estratégia. O candidato será outro filho, o médico 
ortopedista Gustavo Soares. Mas há diferença entre um 
projeto e outro. Desta vez, o grupo do PR conseguiu tirar da 
liderança do prefeito nada menos que oito vereadores. Até 
o vice-prefeito rompeu. A aliança montada pelo PR deverá 
incluir DEM, PMDB e vários outros partidos. As exceções 
ficam por conta do PROS, do PT e do PSD.

ASSU III
Na disputa da reeleição, em 
2012, Ivan Júnior parecia im-
batível. Havia realizado uma 
boa gestão e feito muitas 
obras. Na leitura da Oposi-
ção, a situação hoje é bastan-
te adversa para o prefeito, que 
amarga desgaste junto à po-
pulação, com a administração 
enfrentando muitos proble-
mas administrativos e finan-
ceiros. A Oposição alardeia 
que Ivan Júnior, que encon-
trou a gestão com cerca de R$ 
13 milhões em projetos apro-
vados vai legar ao sucessor 
uma prefeitura quebrada.

CANDIDATURA
O Solidariedade anunciou 
para a próxima segunda-fei-
ra, 6, a transmissão ao vivo, 
via Facebook, do anúncio da 
pré-candidatura do deputa-
do Kelps Lima, presidente es-
tadual da legenda, a prefeito 
de Natal. Será a primeira coi-
sa do tipo na história das cam-
panhas eleitorais de Natal. Si-
nal dos tempos dominados 
pelo avanço das redes sociais. 
E algo próprio do parlamen-
tar que se especializou no uso 
destas novas mídias. 

ESCOLAS
Natal receberá em novembro 
próximo o encontro da Asso-
ciação Brasileira das Escolas 
do Legislativo. A escolha foi 
sacramentada nesta quarta-
-feira, 1, em encontro promo-
vido pela entidade em Araca-
ju, capital do estado de Sergi-
pe. A candidatura de Natal foi 
apresentada pelo diretor da 
Escola da Assembleia, Car-
los Russo. E um vídeo criado 
e produzido pela TV Assem-
bleia do Rio Grande do Nor-
te apresentou a Escola da As-
sembleia e os atrativos da ca-
pital e do RN.

ENCONTRO
Em encontro recente com um 
experiente assessor parlamen-
tar, um repórter político per-
guntou como estava o am-
biente em Brasília. Poucas ho-
ras antes, novos áudios gra-
vados pelo ex-presidente da 
Transpetro, Sérgio Machado, 
apontava os holofotes para o 
até então Ministério da Trans-
parência e Controle, Fabiano 
Siliveira, flagrado dando orien-
tações contra a Operação Lava 
Jato.

ENCONTRO II
Prevendo a queda do ministro 
da Transparência e de outros 
nomes da equipe do presiden-
te interino Michel Temer, o as-
sessor respondeu que Brasília 
parecia uma Inquisição. “Vai 
faltar Joana D’Arc para tanta 
fogueira”, brincou o assessor. 
“Na verdade, vai faltar foguei-
ra. Ou melhor, vai faltar lenha 
para tanta fogueira que ain-
da vai ser acesa”, respondeu o 
também experiente repórter. 
Os risos foram inevitáveis.

PREOCUPAÇÃO
Uma nota divulgada aqui, nes-
ta coluna, informando que o 
Tribunal de Contas do Estado 
lançara o seu foco sobre o pa-
gamento de verbas indeniza-
tórias aos vereadores das câ-
maras de Natal, Macaíba e Ma-
cau, causou preocupação na 
sede do Poder Legislativo da 
capital. Por ordem do presi-
dente, a Procuradoria procu-
rou saber junto ao TCE o que 
estava acontecendo. Recebeu 
a confirmação de que o inte-
resse de investigar a questão 
realmente existe.

CONTAS II
Já está pronta e falta apenas ser 
aprovada uma nova resolução 
do Tribunal de Contas que faz 
grandes mudanças no Siste-
ma Integrado de Acompanha-
mento Informatizado. Gesto-
res públicos terão que anexar 
fotos durante o processo de 
cadastramento de obras jun-
to à corte de contas. O TCE vai 
querer saber como andam as 
obras, em que ritmo se encon-
tram. Para comprovar se elas 
existem de fato e não aprovar 
gato por lebre. Será um avan-
ço e tanto. 

RÁDIO
Em breve, os natalenses pas-
sarão a contar com mais uma 
emissora de rádio. Trata-se da 
FM Câmara, da Câmara Mu-
nicipal de Natal. Integrante 
da Rede Legislativa de emis-
soras de televisão e rádio, a 
nova emissora é resultado de 
parceria com a Câmara dos 
Deputados, em Brasília. Para 
instalar a emissora, a Câmara 
Municipal contará com a pro-
videncial colaboração da As-
sembleia Legislativa. As duas 
câmaras e a Assembleia com-
partilharão a programação da 
FM Legislativa.

A intensa e compreensível reação ao escandaloso e vergo-
nhoso caso de estupro coletivo, objeto de denúncia formula-
da por uma jovem de 16 anos, no Rio de Janeiro, reavivou um 
assunto que, a exemplo de alguns outros, uma parte da popu-
lação brasileira insiste em não querer ver: a violência contra 
mulheres, sejam adultas, adolescentes ou mesmo crianças.

E o caso, que ganhou manchetes em várias partes do 
mundo e motivou pronunciamentos de organismos interna-
cionais insuspeitos como a Unesco, integrante da Organiza-
ção das Nações Unidas, viralizou - para usar um termo pró-
prio desta nova época de comunicação via redes sociais.

Mas, muito mais do que as reações indignadas de mulhe-
res - e homens também - ao que o atual ministro da Justiça, cha-
mou de “atentado civilizatório”, o que causou estranheza e per-
plexidade foi a confusão que se instalou na Polícia Civil do Rio 
de Janeiro a partir do que deveria ser o início das investigações.

Um delegado foi afastado do caso depois que a jovem ví-
tima do estupro coletivo revelou que o policial agiu como se 
ela fosse a culpada de tudo, de ter contribuiído para ter seu 
o corpo usado e abusado por vários homens - há dúvidas 
quanto ao real número de estupradores ou abusadores.

O caso terminou sendo transferido para a coordenação 
de uma delegada. Como se um homem fosse incapaz de con-
duzir inquérito desta vez. A jovem e sua família foram inclu-
ídas em um programa de proteção a testemunhas, para evi-
tar que sofram um mal ainda maior e irremediável, como a 
execução sumária. O caso do estupro coletivo - não importa 
se perpretado por dois, três ou trinta homens - é moralmente 
inaceitável, legalmente hediondo, socialmente condenável e 
humanamente inconcebível.

E de nada adianta alegar que a vítima já não é mais vir-
gem, que se tornou mãe aos 14 anos. Não é a vida sexual ou 
a virgindade de uma jovem que está em discussão, mas o 
fato de que houve  um crime. Aliás, dois. Porque seus auto-
res, além de seviciar, ainda cuidaram de divulgar nas redes 
sociais o resultado de sua obra desumana e repulsiva sob to-
dos os pontos de vista.

O caso deixará lições. E talvez a maior delas seja a de mos-
trar que a cultura do estupro e da violência contra a mulher 
ainda persiste no País.

E para combatê-la precisamos mais do Educação. Preci-
samos acabar com o preconceito que lança suspeita sobre o 
comportamento da vítima, como se isto explicasse ou justifi-
casse o comportamento dos criminosos.
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Dólar  Comercial: 3,58 Ibovespa: +1,12%    49.012,65

Selic: 14,25% IPCA: +0,61%Euro 4,04

Resultado apurado no trimestre representa a quinta queda consecutiva do Produto 
Interno Bruto, que corresponde a soma de todos os bens e serviços produzidos no país

Economia brasileira sofre uma 
retração de 0,3%, aponta iBGE 

O 
Produto Inter-
no Bruto (PIB) 
– soma de to-
dos os bens e 
serviços pro-

duzidos no país – fechou o 
primeiro trimestre do ano em 
queda de 0,3% na série sem 
ajuste sazonal, somando R$ 
1,47 trilhão em valores cor-
rentes. O resultado é a quinta 
queda consecutiva nesta base 
de comparação.

No ano passado, o PIB 
havia fechado em queda de 
3,8%, a maior desde o início 
da série histórica, que come-
çou em 1996. Os dados rela-
tivos aos três primeiros me-
ses da economia brasileira fo-
ram divulgados ontem (1º) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
e indicam que, na compara-
ção com o mesmo período 
do ano passado, acumulou 
queda de 5,4%, a oitava que-
da consecutiva nesse tipo de 
comparação.

A queda do PIB no primei-
ro trimestre reflete retrações 
em praticamente todos os se-
tores da economia, com des-

taque para Formação Bruta 
de Capital Fixo (investimento 
em bens de capital), com que-
da de 2,7%, na comparação 
com o trimestre anterior. Em 
seguida vem a indústra com 
-1,2%, a agropecuária com 
-0,3 e serviços com queda de 
0,2%. Por sua vez, o consumo 
das famílias fechou com re-
tração de 1,7%. A exceção foi 
o consumo do governo que 
fechou positivo em 1,1%.

A maior contribuição para 
a queda de 1,2% no setor in-
dustrial veio da indústria ex-
trativa mineral, com retra-
ção de 1,1%, enquanto a in-
dústria de transformação re-
cuou 0,3% e fechou o período 
com o sexto resultado trimes-
tral negativo consecutivo. Na 
construção, houve queda de 
1%. Já nas atividades de ele-
tricidade e gás, água, esgoto e 
limpeza urbana houve cresci-
mento de 1,9%.

Em relação às despesas, 
o recuo de 2,7% na formação 
bruta de capital fixo é o déci-
mo consecutivo nesta base de 
comparação. Já a despesa de 
consumo das famílias (-1,7%) 

caiu pelo quinto trimestre 
seguido.

No setor de serviços, a re-
tração de 0,2% reflete o com-

portamento negativo do co-
mércio (-1%), de interme-
diação financeira e seguros 
(-0,8%) e dos serviços de in-

formação (-0,7%), justamen-
te os que apresentaram as 
maiores quedas em relação 
ao trimestre imediatamente 
anterior.

As exportações cresceram 
6,5% no primeiro trimestre de 
2016 em relação ao quarto tri-
mestre de 2015. Os dados fo-
ram divulgados pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), que anun-
ciou também ontem os resul-
tados das Contas Nacionais 
Trimestrais. Na comparação 
com o primeiro trimestre do 
ano passado, as exportações 
mostraram alta de 13%.

IMPORTAÇÕES
As importações contabili-

zadas no PIB, por sua vez, re-
cuaram 5,6% no primeiro tri-
mestre de 2016 em relação 
ao quarto trimestre de 2015. 
Já em relação ao primeiro tri-
mestre do ano passado, as im-
portações caíram 21,7%.

A contabilidade das ex-
portações e importações no 
PIB é diferente da realizada 
para a elaboração da balan-
ça comercial. No PIB, entram 

bens e serviços, e as varia-
ções porcentuais divulgadas 
dizem respeito ao volume. Já 
na balança comercial, entram 
somente bens, e o registro é 
feito em valores, com grande 
influência dos preços. Os téc-
nicos do IBGE vão conceder 
entrevista dentro de instantes 
para comentar os resultados.

A contribuição positiva do 
setor externo no Produto In-
terno Bruto (PIB) do primeiro 
trimestre de 2016 foi impul-
sionada pela queda nas im-
portações, que, com 21,7%, foi 
a maior nessa base de com-
paração da série histórica do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), inicia-
da em 1996.

Já as exportações, com alta 
de 13%, tiveram o melhor de-
sempenho desde o quarto 
trimestre de 2010, quando o 
crescimento foi de 13,6%. Os 
dados foram divulgados pelo 
IBGE, que anunciou hoje os 
resultados das Contas Nacio-
nais Trimestrais. Os técnicos 
do IBGE concedem entrevista 
neste momento para comen-
tar os resultados. 

// Setores como a atividade agropecuária sofreram queda de redimento

CARLOS ALBERTO/ IMPRENSA MG
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Entidade que reúne as mais importantes economias do 
mundo apresenta relatório pessimista em relação ao país

Para OCDE, Brasil 
amargará recessão 
profunda até 2017   

A 
O r g a n i z a ç ã o 
para a Coope-
ração e o De-
s e nv o l v i m e n -
to Econômico 

(OCDE), think tank que reú-
ne 34 das mais importantes 
economias mundiais, divul-
gou ontem (1º), em Paris, seu 
mais pessimista relatório so-
bre o Brasil em anos. Segundo 
os experts da entidade, o país 
está em "recessão profunda", 
situação que vai continuar a 
abalar a economia não só em 
2016, mas também em 2017. 
O cenário de pessimismo é 
causado por "incertezas políti-
cas", pelos sucessivos casos de 
corrupção e pela consequente 
queda da confiança de consu-
midores e investidores.

A OCDE prevê que a eco-
nomia brasileira vá decrescer 
4,3% em 2016 e recuar 1,7% 
em 2017, completando o ter-
ceiro ano consecutivo de re-
cessão, após os 3,9% estima-
dos pela entidade para 2015. 
Com isso a depressão prevista 
pela entidade para o intervalo 
de três anos será de 9,9%. 

"A recessão profunda deve 
continuar em 2016 e 2017 
com um cenário de alta incer-
teza política e de revelações 
correntes de corrupção que 

minam a confiança dos con-
sumidores e investidores, o 
que leva à contração contínua 
da demanda doméstica", in-
forma o relatório, que comple-
ta: "Com a contração econô-
mica, o desemprego deve con-
tinuar a aumentar". Por outro 
lado, a entidade diz que a in-
flação tende a retornar "gra-
dualmente" para o centro da 
meta, em razão da redução do 
efeito do aumento dos preços 
administrados e da deprecia-
ção da moeda.

A entidade adverte ain-
da que as "profundas divisões 
políticas reduziram as chan-
ces de qualquer impulso no-
tável sobre reformas políticas 
em curto prazo", enquanto "a 
dívida pública bruta continua 
a subir". "A melhoria da con-
fiança dependerá da habilida-
de das autoridades para im-
plementar um ajuste fiscal sig-
nificativo, que inclua passos 
para assegurar a sustentabili-
dade do sistema previdenciá-
rio e uma nova onda de refor-
mas estruturais". 

A OCDE, porém, não crê 
em estabilidade no curto pra-
zo. "A situação política vai con-
tinuar altamente incerta no 
período projetado e os níveis 
de confiança vão continuar 

sujeitos a ela."
O documento sobre o Bra-

sil foi divulgado em meio a um 
relatório sobre a economia 
mundial que apresenta uma 
retomada, ainda que mode-
rada. A perspectiva da orga-
nização é de crescimento glo-
bal médio de 3,3% em 2017. 

Nos Estados Unidos, a proje-
ção é de crescimento de 1,9% 
neste ano e de 2,1% no próxi-
mo, enquanto a zona do euro 
registrará 1,7% e 1,8%, respec-
tivamente. No Japão a situa-
ção permanece instável, osci-
lando de 1,5% neste ano para 
-0,3% no próximo.

// OCDE prevê que a economia brasileira vá decrescer 4,3% em 2016 

MARCOS SANTOS / USP

// ABC

Metalúrgicos fazem 
protesto para renovar 
PPE e ameaçam greve

Milhares de metalúr-
gicos da Mercedes-
-Benz e da Ford ocu-

param na manhã de ontem 
(1º) a Via Anchieta, em São 
Bernardo do Campo, para pe-
dir a renovação da adesão das 
duas montadoras ao Progra-
ma de Proteção ao Empre-
go (PPE), do governo federal. 
Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos do 
ABC, Rafael Marques, as em-
presas já sinalizaram que não 
pretendem fazer a renova-
ção e ameaçam realizar no-
vas demissões para se ade-
quar à queda na venda de ve-
ículos. "Se tiver demissão, fare-
mos greve", disse Marques aos 
manifestantes, que apoiaram 
a decisão.

As empresas que aderem 
ao PPE podem reduzir a jorna-
da e os salários dos funcioná-
rios em até 30%, com metade 
da perda salarial sendo com-
pensada pelo governo, com 
recursos do Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador (FAT). Lan-
çado em julho do ano passado 
e aberto a qualquer segmen-
to, o programa atraiu principal-
mente a adesão de montado-
ras, como a Mercedes-Benz e 
a Ford.

A adesão da Mercedes-
-Benz, que inclui cerca de 7 
mil trabalhadores, expirou on-
tem e o presidente da monta-
dora, Phillipp Schiemer, já dis-
se que a renovação parece "im-
possível", em razão da piora do 
mercado. 

Com isso, cerca de 500 fun-
cionários foram colocados em 
licença remunerada e um Pro-
grama de Demissão Voluntá-
ria (PDV) foi aberto neste mês. 

Na Ford, a adesão inclui cer-
ca de 4 mil trabalhadores e vai 
até 30 de junho, mas, segundo 
Marques, a empresa tem resis-
tido à renovação

"Não dá para aceitar o po-
sicionamento das duas em-
presas. Nós lutamos pela cria-
ção do PPE no ano passado e, 
quando tivemos os primeiros 
acordos, isso trouxe tranquili-
dade. Hoje, no ABC, temos 23 
mil trabalhadores no PPE. O 
programa é a solução para o 
momento da economia, que 
não dá sinais de reação, para 
que, quando a situação volte 
ao normal, o emprego seja re-
novado" disse o sindicalista, 
acrescentando que a Volkswa-
gen também tem ameaçado 
demitir.

De acordo com o presi-
dente do sindicato, de 8 mil a 
9 mil trabalhadores ocupam a 
Via Anchieta, que foi bloquea-
da pela Polícia Militar. No iní-
cio, os funcionários da Ford de-
cidiram em votação que não 
trabalhariam hoje, em protesto 
pela renovação do PPE. Além 
disso, a Scania realizou um ato 
em frente à fabrica, mas não 
se juntou aos metalúrgicos da 
Mercedes-Benz e da Ford.

Marques disse também 
que os trabalhadores aprovei-
tam para protestar contra a re-
forma trabalhista e a reforma 
da Previdência, que fazem par-
te da agenda econômica do 
presidente da República em 
exercício, Michel Temer. Pe-
dem ainda que o governo lan-
ce um programa de renovação 
da frota de veículos do Brasil, 
com o objetivo de estimular a 
demanda é elevar a produção 
das montadoras.
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Insatisfação parte de policiais que presenciam o custodiado ganhar a liberdade; 
presidente da Amarn afirma, contudo, que índice de reincidência é de apenas 2%

D
esde o início das 
audiências de 
custódia, em ou-
tubro de 2015, a 
modalidade tem 

gerado polêmica entre policiais 
e membros da sociedade civil, 
sob a alegação de que “a Justi-
ça solta quando a polícia pren-
de”. No entanto os dados do Ju-
diciário mostram que somen-
te 2% do total de pessoas deti-
das que respondem o processo 
em liberdade voltam a cometer 
crimes.

A insatisfação é expos-
ta principalmente pelos poli-
ciais militares, que participam 
do patrulhamento ostensivo e 
são os responsáveis, na maio-
ria das vezes, pelo atendimen-
to aos casos de flagrante.

O NOVO conversou com 
um deles, que pediu para ter a 
identidade preservada. O PM 
critica o modelo das audiên-
cias por acreditar que o proce-
dimento desfaz o trabalho re-
alizado pela guarnição quan-
do devolve à rua alguém que 
foi detido.

O juiz Cleofas Coelho, pre-
sidente da Associação de Ma-
gistrados do RN (Amarn), é 
quem faz a estimativa da por-
centagem de 2% de reincidên-
cia. Ele diz que compreen-
de a “frustração” que as audi-
ências de custódia geram nos 
operadores da segurança pú-
blica, porque o procedimen-
to modificou a maneira de 
como eram realizadas essas 
audiências.

De acordo com o que ex-
plica o magistrado, antes as 
pessoas detidas, depois de se-
rem levados à delegacia, ti-
nham o processo remetido ao 
juiz competente para julgá-lo. 
Era mais demorado do que 
agora, o juiz analisava de lon-
ge a situação e definia o futuro 
do preso. “Algumas vezes falta-
va um documento e a pessoa 

que tinha o direito à liberdade 
passava dois ou três dias ainda 
detido”, acrescenta.

Agora, segundo Cleofas 
Coelho, os policiais condu-
zem os suspeitos para as au-
diências, que são realizadas 
imediatamente após a deten-
ção. Como o processo é mais 
ágil, argumenta o juiz, gera 
uma situação diferente.

Aqueles que podem res-
ponder o processo em liber-
dade são liberados em pouco 
tempo, diante ainda dos agen-
tes da segurança que os pren-
deram. “Gera a aproximação 
do policial dos casos de sol-
tura, causando insatisfação”, 
corrobora.

Cleofas Coelho diz ainda 
que compreende a “frustra-
ção” dos policiais. “Muitas ve-
zes eles arriscam a vida em 
uma ocorrência e se dedicam 

para isso, não estou aqui para 
criticá-los”.

No entanto, o magistra-
do esclarece que o papel do 
juiz no momento da audiên-
cia de custódia é fazer valer 
a lei, que, em casos específi-
cos, dá o direito da pessoa de-
tida a responder o processo 
pelo qual foi flagranteada em 
liberdade. “Se há alguma re-
volta da população é contra a 
lei, e não contra as audiências”, 
argumenta.

O presidente da Amarn 
lembrou ainda que em todos 
os estados do país os Tribunais 
de Justiça realizam as audiên-
cias de custódia por se tratar de 
uma determinação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). “E 
os critérios usados são os mes-
mos. Não há qualquer orienta-
ção para soltar mais ou pren-
der mais”, defende.

Cleofas Coelho enfatiza 
que a soltura não isenta o acu-
sado de responder ao proces-
so, e sim lhe concede o direi-
to de fazê-lo em liberdade. 
Quando o processo é conclu-
ído e o magistrado entende 
que o indivíduo deve cumprir 
pena em privação de liberda-
de, esclarece Coelho, expede 
um mandado de prisão.

De acordo com o Ban-
co Nacional de Mandados de 
Prisão do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), o Rio Gran-
de do Norte possui atualmen-
te 10.403 mandados em aber-
to, aguardando cumprimento. 
“Pode ter aí pessoas que  rece-
beram essa soltura e agora de-
veriam estar presas”, alega Cle-
ofas Coelho. O número é su-
perior à população carcerária 
potiguar, que hoje possui em 
torno de 7 mil presidiários.

// Nas audiências de custódias o magistrado decide manter as pessoas detidas ou conceder o direito de esperar pelo julgamento em liberdade

FRANKIE MARCONE / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

JONAS OLIVEIRA

Rafael barbosa 
DO NOVO

audiências de custódia 
geram polêmica na polícia

MP instaura 
inquérito para 
apurar caso 
de assédio 

O Ministério Público 
do Rio Grande 
do Norte (MPE) 

publicou ontem (1) 
portaria instaurando 
o inquérito civil que 
vai apurar o caso em 
que uma estudante foi 
fotografada dentro do 
banheiro do setor de aulas 
I da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN). O incidente 
aconteceu no dia 23 de 
maio.

Segundo a vítima 
do caso de assédio, 
uma aluna de um curso 
preparatório para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), com aulas 
nas dependências da 
instituição, um funcionário 
de empresa terceirizada 
que presta serviços à 
universidade, identificado 
como Marcos Trindade 
de Oliveira, foi apontado 
como autor das imagens. 

O inquérito, de acordo 
com a publicação do MPE, 
tem por objetivo de apurar 
a prática da conduta 
criminosa atribuída ao 
funcionário suspeito 
da prática de assédio. A 
promotora Érica Verícia 
Canuto de Oliveira Veras, 
que assina o inquérito 
civil, expediu prazo de 10 
dias para que o suspeito 
apresente sua defesa. Caso 
seja condenado, ele vai 
responder por perturbação 
à tranquilidade e pode 
ficar até dois meses presos, 
além de pagar multa.

O caso foi registrado 
na 5ª Delegacia de Polícia 
Civil de Natal e está sendo 
tratado como uma ‘suposta 
importunação ofensiva 
ao pudor’. O funcionário 
também foi afastado pela 
empresa terceirizada 
contratada pela UFRN.
No dia 23 de maio, a aluna 
do cursinho preparatório, 
Isis Karenine, denunciou 
na página pessoal do 
Facebook ter sido vítima 
de assédio quando estava 
usando um dos banheiros 
da UFRN. Ela flagrou um 
homem que lhe fotografou 
enquanto ela estava 
usando o sanitário.

O relato foi feito pela 
própria estudante. O dado 
que mais impressiona 
foi que ninguém da 
instituição tomou qualquer 
atitude com relação à 
conduta do suspeito. 
“Me levaram a um lugar 
que é da administração 
da UFRN (não sei bem 
qual era aquele lugar), 
mas fui com minhas 
amigas e testemunhas, 
e quando cheguei lá 
o homem que tirou a 
foto já estava lá e tinha 
contado o que aconteceu, 
só que ele não contou 
a parte que ele estava 
trancado no banheiro e 
que tirou a foto de cima, 
então a administração 
entendeu o que ocorreu 
e me aconselhou ir para a 
delegacia", contou.

E acrescentou: 
"Então fui pegar meus 
documentos na sala e 
aí chegou um homem 
responsável pela 
segurança da universidade 
aconselhando a deixar 
para lá, que se ele apagou 
as fotos não tinha prova, eu 
e minhas amigas ficamos 
revoltadas".

// UFRN

Desde que começou a fun-
cionar, as Audiências de Cus-
tódias registraram 2,7 mil de-
núncias de tortura e maus-tra-
tos a pessoas presas em todo 
o país. De acordo com os rela-
tos feitos por presos apresen-
tados nas audiências de cus-
tódia, os episódios que envol-
vem violência policial teriam 
ocorrido geralmente entre o 
momento da prisão e a apre-
sentação do preso a um juiz.

As informações são do 
Conselho Nacional de Justiça 
e do Supremo Tribunal de Fe-
deral, divulgadas em fevereiro 
de 2016.

Publicado em janeiro, o re-
latório da organização não-go-
vernamental Human Rights 
Watch revelou que as audiên-
cias de custódia representam 
uma tentativa do Brasil de com-
bater a violação dos direitos hu-
manos, a submissão dos deten-
tos a uma prisão superlotada e 
o combate também às torturas 
e maus-tratos no ato da apre-
ensão. O projeto já existe nas 27 
unidades federativas do país.

A primeira avaliação feita 
pelo Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte após a im-
plementação das audiências 
de custódia apontou para um 
baixo índice de reincidência 
dos presos que são liberados.

No primeiro mês de im-
plementação no RN, foram 
171 audiências realizadas 
em Natal entre outubro e no-
vembro de 2015, com 225 fla-
granteados. Durante os tra-
balhos, 90 presos tiveram al-
vará de soltura expedido. De 

acordo com o que informou 
o TJ, somente um deles, 0,9% 
do total, reincidiu no crime.

Ainda segundo os dados 
divulgados pelo Tribunal de 
Justiça, naquele período 81 
mandados de prisão foram 
expedidos, houve 52 arbitra-
mentos de fiança pela autori-
dade policial e em nove casos 
houve indícios de abuso físi-
cos pela polícia.

Segundo informou à épo-
ca o então secretário de Justi-
ça e Cidadania, Cristiano Fei-

tosa, cada detento custa, em 
média, entre R$ 2,8 mil e R$ 3 
mil ao Estado por mês. Desta 
maneira, evitar que mais gen-
te ingresse nas penitenciárias 
quando essas pessoas pode-
riam responder aos crimes 
em liberdade, além de garan-
tir um direito, gera economias 
aos cofres públicos. O NOVO 
solicitou ao Tribunal de Jus-
tiça os números atualizados 
das audiências de custódia, 
entretanto não os obteve até 
o fechamento desta edição.

O que prevê o novo 
procedimento 

As audiências de 
custódia preveem 
um conjunto de novos 
procedimentos que 
devem ser observados 
no tratamento de pessoas 
presas em flagrante 
no Brasil. Depois da 
adoção das audiências 
nos estados brasileiros, 
todo preso deve ser 
apresentado em até 24 
horas de sua prisão a um 
magistrado, que avaliará a 
necessidade e a legalidade 
de manter a pessoa em 
uma unidade prisional.
O juiz poderá decidir, 
de acordo com as 
circunstâncias em que a 
prisão ocorreu, por manter 
as pessoas detidas ou 
lhes conceder o direito de 
esperar pelo julgamento 
em liberdade. Os 
magistrados podem ainda 
determinar o cumprimento 
ou não de alguma medida 
cautelar, como usar 
tornozeleira eletrônica até a 
data do julgamento.

audiências 
pelo Brasil

Primeiro mês no RN teve 
reincidência inferior a 1%

// Cleofas Coelho, presidente da 
associação de Magistrados do RN

// Os magistrados podem determinar o cumprimento de alguma medida cautelar, como usar tornozeleira 
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Dado é resultado de uma enquete sobre a cultura do estupro feita
através do serviço NOVOWhats após caso no Rio de Janeiro

68% das leitoras que 
sofrem abuso sexual 
não fazem denúncia

N
a última semana, 
um caso de es-
tupro coletivo a 
uma adolescen-
te de 16 anos em 

uma comunidade no Rio de 
Janeiro causou comoção em 
todo país e reacendeu a impor-
tância de se discutir a cultu-
ra do estupro. O NOVOWhats, 
canal de difusão de notícias e 
interação do NOVO através do 
WhatsApp, lançou a enque-
te através do ‘NOVO Pergunta’ 
para entender a visão dos nos-
sos leitores sobre o tema da 
violência contra mulher. 

O resultado foi que 70,2% 
das leitoras responderam que 
já sofreram preconceito por 
ser mulher e 41,9% afirmaram 
já ter sido abusada ou estupra-
da. Um dado relevante é que 
68,8% das entrevistadas que já 

sofreram abuso revelaram que 
nunca denunciaram e nem 
contaram a outra pessoa. 

Respectivamente, receber 
cantadas de desconhecidos, 
ter que insistir que não que-
ria ficar com alguém na ba-
lada, ser assediada por andar 
com roupa curta na rua e ser 
tocada por desconhecidos no 
transporte coletivo foram as si-
tuações de assédio citadas por 
mais da metade das mulheres 
que participaram da enquete. 

Entre os homens, há uma 
discrepância nas situações 
que eles consideram estupro. 
87% garantem nunca ter co-
metido abuso, mas 28% dos 
leitores reconhecem que suas 
atitudes já podem ter feito 
uma mulher se sentir violen-
tada moral ou sexualmente. 

Fazer sexo forçado com 
uma desconhecida, aprovei-
tar que uma mulher está bê-
bada para tentar ficar com ela, 

tocar desconhecidas no trans-
porte coletivo e insistir para 
fazer sexo com a namorada/
noiva/esposa são, respectiva-
mente, as situações que mais 
de 70% dos leitores que res-
ponderam a enquete consi-
deram abuso. Apenas 19% 
dos homens consideram que 
compartilhar vídeos ou fotos 
de momentos íntimos de uma 
mulher é uma atitude abusiva. 

PIONEIRO
Há um ano e dois meses, 

o NOVO foi pioneiro na cria-
ção de um canal de difusão 
de informação e de interativi-
dade com os leitores através 
do aplicativo WhatsApp. Atu-
almente, mais de 6 mil pesso-
as recebem diariamente bole-
tins de notícias e encontram 
um canal aberto para sugerir 
reportagens, fazer denúncias 
e participar de enquetes como 
essa apresentada.  

O serviço reforça ainda 
mais o slogan que acompanha 
a marca NOVO: Para você, do 
seu jeito. Diariamente, deze-
nas de reportagens são plane-
jadas e produzidas a partir de 
informações enviadas por lei-
tores via WhatsApp. 

Referência inclusive para 
outros veículos de comunica-
ção e até mesmo órgãos públi-
cos, o NOVOWhats conta com 
a maior abrangência do Rio 
Grande do Norte. Leitores de 
todas as faixas de idade, de to-
dos os bairros de Natal, todas 
as cidades da Região Metro-
politana e mais de 40 cidades 
do interior do estado fazem 
parte da comunidade que re-
cebe diariamente notícias do 
NOVO por esse serviço. 

Para se cadastrar, basta 
enviar uma mensagem pelo 
WhatsApp para o número 
99113 3526 com seu nome e 
bairro. 

Marina Cardoso 
Do Novo

// Mais de 40% das mulheres entrevistadas afirmaram já terem sido abusadas ou estupradas

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

Seguiremos até que todas 
possam viver sem medo 

Esses dias eu estava em 
um ônibus e uma mulher pe-
diu parada em frente ao pré-
dio da Governadoria. Na para-
da em questão já foram regis-
trados dois casos de estupro 
desde o carnaval deste ano. 
Por sorte a cobradora era uma 
mulher e ao ser solicitada para 
parar respondeu de pronto: 
“Essa parada é muito esqui-
sita. Vou falar com o motoris-
ta. Ele vai parar em um lugar 
mais seguro para você”. E as-
sim aconteceu. 

A cena passou despercebi-
da dentro do ônibus, mas re-
forçou em mim o sentimento 
de que estamos sempre jun-
tas. Eu não sei se a cobradora 
do ônibus refletiu sobre isso 
na hora, mas sua atitude não 
pode ser definida por outra pa-
lavra que não seja sororidade.

Nós mulheres somos mo-
vidas por um instinto de pro-
teção uma da outra. Mesmo 
as mulheres que os homens 
insistem em julgar como ma-
chistas, reproduzem o discur-
so opressor em uma tentati-
va desesperada de se proteger 
e se eximir da culpa que é co-
locada sobre todas nós. Quan-
do uma mulher fala que a ou-
tra se veste como uma pira-
nha, ela o faz porque acredita 
ingênua e desesperadamen-
te que por não ser aquela mu-
lher, está livre da violência.

O feminismo nos abre os 
olhos para o fato de que não 
pode existir liberdade pesso-
al enquanto todas as mulheres 
não forem livres. Nina Simone 
diria que “liberdade é isso. Não 
ter medo”. Não aceitaremos mi-
galhas enquanto uma menina 
de 16 anos acorda com 33 ho-
mens em cima de si. Não acei-
taremos migalhas enquanto 
acordamos com o vídeo do cri-
me circulando na internet, vio-
lando todos os direitos que Be-
atriz pudesse ter a própria ima-
gem, a dignidade e a sua dor. 

Sempre que um caso de es-

tupro vem a tona todas nós re-
visitamos lugares dolorosos. 
Todas nós precisamos lidar 
com a indignação e o desespe-
ro enquanto estancamos mais 
uma vez as nossas feridas sem-
pre tão ex-postas. Sempre que 
uma mulher é violentada nós 
somos violentadas de novo.

É aquele lugar dolorido na 
infância, na adolescência, na 
escola, na faculdade, dentro 
de casa, na igreja, na festa, no 
ônibus, na rua escura. Aque-
la dor inominável de se saber 
ser humano e ver direitos tão 
básicos negados. É a ânsia, o 
nojo ao lembrar do corpo in-
vadido pelas mãos mascu-li-
nas. “mãos cheias de dedos, 
dedos cheios de unhas sujas”, 
como definiria Elza Soares, ao 
revisitar suas próprias dores e 
trabalhar com a gravação de 
seu ultimo álbum “a mulher 
do fim do mundo”.

Todas nós somos mulhe-
res do fim do mundo. Nossa 
dor brota dos becos do sub-
mundo. Nosso sangue e nos-
sas lágrimas encharcam cada 
centímetro de realidade. Nos-
sa luta é pela vida, por direi-
tos tão básicos que nos são ti-
rados desde o primeiro choro. 
O dia de hoje dói muito. A bru-
talidade escancarada faz doer 
mais do que o normal. Foi 
Beatriz mas poderia ter sido 
qualquer uma de nós porque 
esses 33 homens não são dife-
rentes dos que atravessam os 
nossos dias. Foram eles, mas 
poderiam ter sido nossos pais, 
amigos, irmão, namorados, 
avós ou esposos. Poderia ter 
sido qualquer homem.

Mas nós vamos estancar 
todo esse sangue. Vamos le-
vantar mais um vez e quan-
tas vezes forem preciso. Bea-
triz vai olhar pro lado e encon-
trar o conforto possível nessa 
situação na solidariedade de 
outras mulheres. Nós segui-
remos até que todas nós pos-
sam viver sem medo. Até que 
o machismo e a cultura do es-
tupro tenham fim. Até que to-
das as mulheres sejam verda-
deiramente livres. É pela vida 
das mulheres.

Jéssica Petrovna
Produtora de conteúdo

ARTIGO

Crimes sexuais estão 
previstos no Código Penal. 
Nele são delimitadas as 
diferenças entre alguns 
termos sexuais, presentes 
na legislação brasileira 
como crimes contra a 
dignidade sexual. O 
professor de Direito Penal 
e processo Penal da 
Universidade Potiguar (Unp) 
Emmanoel Lundberg ajudou 
a esclarecer alguns desses 
pontos:

- Estupro:
O professor Lundberg 
destaca que esse é um 
dos crimes mais graves do 
Código Penal. “Essa é a 
mais grave das condutas. 
Inclusive, resultando 
em morte, tem a mesma 
conduta de homicídio, com 
até 30 anos de reclusão”, 
explicou. Ainda segundo o 
jurista, não importa se há 
violência física para que o 
estupro seja constatado.
De acordo com o Artigo 213 
do Código Penal, estupro 
é “constranger alguém, 

mediante violência ou grave 
ameaça, a ter conjunção 
carnal ou a praticar ou 
permitir que com ele se 
pratique outro ato libidinoso”. 
A pena varia de seis a dez 
anos de reclusão para quem 
cometer o crime. O CP ainda 
detalha: “Se da conduta 
resulta lesão corporal de 
natureza grave ou se a vítima 
é menor de 18 ou maior de 
14 anos:  reclusão de oito 
a 12 anos; se da conduta 
resulta morte: pena de 
reclusão de 12 a 30 anos”.

- Estupro de vulnerável:
O CP ainda traz no seu 
Artigo 217-A o crime de 
estupro de vulnerável, crime 
praticado contra menores 
de 14 anos ou “alguém 
que, por enfermidade ou 
deficiência mental, não tem 
o necessário discernimento 
para a prática do ato, ou 
que, por qualquer outra 
causa, não pode oferecer 
resistência”. Nesses casos, a 
pena sobe para de oito a 15 
anos de prisão. O professor 
da UnP comenta que casos 
de abuso sexual geralmente 
estão envolvidos neste item 

da lei, visto que o abuso 
ocorre quando um indivíduo 
com maior experiência 
sexual investe contra outro 
menos experiente de modo a 
satisfazer sua vontade.

- Assédio sexual:
O assédio é delimitado 
no Artigo 216-A do CP: 
“Constranger alguém com 
o intuito de obter vantagem 
ou favorecimento sexual, 
prevalecendo-se o agente 
da sua condição de superior 
hierárquico ou ascendência 
inerentes ao exercício de 
emprego, cargo ou função”. 
O professor Emmanoel 
Lundberg explica que o 
assédio “só se caracteriza 
nas relações de trabalho”.
Segundo ele, outros casos 
podem entrar em artigos 
diversos do Código Penal 
ou mesmo no Artigo 61 
das chamadas Leis de 
Contravenções Penais. 
“Esses são casos mais 
simples juridicamente como 
nos casos de cantadas 
inapropriadas ou, em 
exemplos práticos, quando 
o indivíduo molesta ou 
constrange alguém nos 

ônibus, que às vezes 
acontece”, afirmou o 
professor.

- Exploração sexual:
É um crime previsto no CP e 
no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), atribuído 
ao próprio agressor, ao 
aliciador, e ao intermediário 
que se beneficia do 
abuso financeiramente. 
A exploração sexual de 
crianças e adolescentes 
pode ocorrer em redes de 
prostituição, de tráfico de 
pessoas, pornografia e 
turismo sexual.
Ainda de acordo com os 
artigos 228 e 229 do Código, 
é crime o favorecimento da 
prostituição ou outra forma 
de exploração sexual com 
pena de dois a cinco anos 
de prisão e multa. Também 
é crime manter, por conta 
própria ou de terceiros, 
estabelecimento em que 
ocorra exploração sexual. 
No caso de crianças e 
adolescentes, o ECA diz que 
é crime submeter a vítima 
à exploração sexual, com 
reclusão de quatro a dez 
anos.

ENTENDA AS DIFERENÇAS ENTRE OS CRIMES SEXUAIS

Felipe Galdino 
Do NOVO
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U ma área arboriza-
da de uso comum e 
um espaço residen-

cial no Alecrim está gerando 
polêmica entre a vizinhança. 
No Largo de Santa Inês des-
de 2011, quando chegou à lo-
calidade para cuidar da mãe, 
moradora no endereço há 
mais de 30 anos, o aposenta-
do Gilberto de Medeiros, de 
67 anos, reclama que o espa-
ço (uma espécie de vila) está 
sendo mal utilizado por co-
merciantes, que também são 
moradores do largo, mas que 
mantêm negócios na área.

O aposentado reclama 
que frequentemente cami-
nhões utilizam o pátio da vila 
coberto por árvores e plantas 
(planejado inicialmente para 
ser um espaço de lazer para 
os moradores) para realiza-
rem carga e descarga de pro-
dutos. “Aqui é uma área resi-
dencial, não pode haver co-
mércio ou carga e descarga. 

Gostaria que quem estives-
se irregular saísse”, afirmou 
Medeiros.

O pátio hoje é um esta-
cionamento para os veícu-
los próprios dos moradores. 
Essa foi a solução viável para 
evitar o que ocorria antes: o 
aposentado mostrou fotos 

de antigos táxis, segundo ele 
clandestinos, que utilizavam 
a área como ponto para pas-
sageiros. Um comerciante re-
sidente no local que não quis 
se identificar disse ao NOVO 
que eles estão todos regula-
rizados e possuem alvará de 
funcionamento.

O aposentado reclamou 
do descuido com uma das 
poucas áreas verdes restan-
tes no Alecrim. "Aqui não é 
uma área grande, mas simbo-
liza bem o descado que a gen-
te tem com o verde", diz ele. 
"Se a gente não pensar e cui-
dar de cada área, mesmo pe-
quena, aí sim elas vão sumir 
de vez". 

Gilberto de Medeiros dis-
se já ter formalizado denún-
cia à Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo da prefei-
tura, mas acha que sua quei-
xa não mereceu interesse. 
Ele assegura que o estacio-
namento era para ser desti-
nado somente a moradores 
da área, mas os comercian-
tes utilizam o espaço para sua 
clientela. E mais: praticam ir-
regularidades, como desem-
barcar mercadoria em horá-
rios impróprios. Os comer-
ciantes negaram que isso 
ocorresse.

// Verde

Área de lazer no Alecrim é centro 
de polêmica entre moradores

// Largo de Santa Inês é uma das poucas áreas arborizadas da região

FRANKIE MARCONE / NOVO

Visando levantar recursos e reduzir o déficit orçamen-
tário recorde, o governo de Michel Temer pretende realizar 
uma série de encontros com investidores para dar publicida-
de a um amplo plano de venda de ativos. A estimativa é de 
que o governo possa levantar recursos compreendidos entre 
US$ 10 bilhões a US$ 20 bilhões nos próximos dois anos, com 
as vendas dos ativos. O start do programa deve-se dar com ro-
adshows (rodadas de negócios) em Nova York, Londres e ou-
tros centros financeiros, previsto para meados de julho. A au-
toridade de investimentos do Catar, Abu Dhabi Investment 
Co PJSC, e a Mubadala Development Co PJSC estão entre os 
fundos soberanos convidados para comparecer aos roadsho-
ws, e ainda empresas de investimentos canadenses e compa-
nhias de infraestrutura europeias. A iniciativa deve ser lidera-
da pelo secretário executivo do Programa de Parcerias de In-
vestimentos (PPI), Wellington Moreira Franco, juntamente 
com o ministro das Relações Exteriores, José Serra. De acor-
do com os economistas Gesner Oliveira e Luiz Castelli, da GO 
Associados, o potencial de recursos possivelmente obtidos 
com a venda de ativos do governo federal é de R$ 127,863 bi-
lhões, sendo, principalmente, R$ 42,244 bilhões com a Petro-
bras (cujo valor de mercado é de R$ 147 bilhões e a partici-
pação da União no capital social da é de 28,7%) e R$ 44,352 
bilhões com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
(com valor de mercado de R$ 44,352 bilhões e participação 
da União no capital social de 100%).

INVESTIDOR ESTRANGEIRO QUER 
HOSPITAIS GRANDES E COM GESTÃO

Em janeiro de 2015 foi aprovada uma lei permitindo a en-
trada de capital estrangeiro em hospitais brasileiros. Imedia-
tamente tal aprovação, uma enchente de investidores estran-
geiros chegaram ao país em busca de oportunidades. Uma 
das maiores transações foi a realizada em conjunto pelo fun-
do americano Carlyle com o Fundo Soberano de Cingapu-
ra (GIC), que fizeram aportes de quase R$ 5 bilhões na Rede 
D’Or. Outra grande operação foi a venda do Hospital Samari-
tano de São Paulo para a UnitedHealth por R$ 1,3 bilhão. Com 
números tão expressivos, esperava-se que este setor teria num 
curto período uma consolidação intensa. Ocorre que, frustran-
do ou causando alguma estranheza, essa consolidação ainda 
não ocorreu e nem ocorrerá a curto prazo. Explico: Além da 
“marcha-ré” que foi engatada pelos investidores com a turbu-
lência do cenário político e econômico do país, os grupos es-
trangeiros esbarram nos entraves estruturais no setor hospita-
lar que dificultam ainda mais a conclusão de novas operações. 
Dentre esses entraves estão: carência de hospitais de grande 
porte, dependência das Unimeds como fonte pagadora, prin-
cipalmente fora de São Paulo, atendimento ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), gestão pouco profissionalizada e indispo-
sição dos fundadores para abrir mão do controle do hospital.

China de Olho nas Eólicas e Solares do Brasil
Em recente evento do setor de energia eólica realizado 

em São Paulo, o presidente da Câmara de Comércio e Indús-
tria Brasil-China, Charles Tang, deu a seguinte declaração: 
“Há muitas, muitas empresas... o Brasil neste momento é um 
país que dá bons retornos”. Corroborando com sua opinião, 
grandes grupos chineses têm forte interesse no setor elétri-
co do Brasil e estão negociando atualmente a compra de 750 
megawatts em usinas eólicas e 600 megawatts em projetos 
de geração solar. As transações envolvem alguns bilhões e 
deve haver negócios fechados ainda em 2016.

Diário de SP Quase Vendido
Segundo noticiou o Blog do Lauro Jardim no último dia 

27/05, o jornal “Diário de S. Paulo”, que desde 2013 pertencia a 
Mario Cuesta (dono do grupo Cereja), está sendo vendido para 
um fundo de investimentos. Tentaremos apurar a tese e os nú-
meros do negócio para divulgar em breve.

Dica de M&A: Vender empresas no atual 
momento do Brasil

O cenário de nuvens nebulosas, incertezas e paralisia em 
diversos setores da sociedade, fruto da crise econômica e po-
lítica do país não é dos mais fáceis de se atravessar. É normal 
que diante de tanta indefinição fiquemos com dúvidas se esta-
mos, de fato, tomando as decisões mais acertadas. Tal fato atra-
palha o mercado, mas não pode impedir que os negócios en-
tre empresas e investidores aconteçam. De forma mais ousada 
eu digo que “muito pelo contrário”! É exatamente este cenário 
de ‘crise’ que tem estimulado fortemente o mercado de com-
pra e vendas de empresas. O raciocínio é simples: o real sofreu 
grande desvalorização frente ao dólar e o preço dos ativos no 
Brasil sofreu uma forte queda no último ano. Com isto, temos 
um forte impacto no preço de mercado das empresas e os in-
vestidores têm aproveitado as oportunidades que o momen-
to proporciona para adquirir empresas em condições diferen-
ciadas e vantajosas. Da mesma forma, o empresário que estiver 
bem assessorado por um consultor especializado pode apro-
veitar este momento realizar bons negócios também, seja pela 
tese de venda de uma parte de sua empresa para se recapitali-
zar, seja pela venda da totalidade do negócio. O caminho inicial 
é que a empresa seja preparada de forma adequada para en-
frentar o processo de venda. Geralmente começamos a mon-
tar um book de M&A com a documentação legal e um traba-
lho de valuation (estudo de avaliação do negócio) para definir o 
valor de mercado da empresa, seu preço de venda e sua tese de 
defesa. Vencida esta etapa, seguimos para a busca do compra-
dor, produzindo, para tanto, todos os instrumentos adequados 
para coordenar todo o processo. Neste momento de crise que o 
país atravessa, o empresário precisa compreender que de uma 
maneira geral os ativos vêm perdendo valor e que sua empre-
sa também é afetada. Assim, é importante que o empresário te-
nha flexibilidade e bom senso para obter um bom acordo.

Governo quer atrair 
investidor estrangeiro

Energia
&Negócios José Henrique 

Azeredo
josehenrique@novojornal.jor.br

Advogado especialista em M&A (Fusões e Aquisições) pelo INSPER 
(SP), dedicado à atividade de consultoria nas áreas de energia 
renovável, fundos de investimento e compra e venda de empresas

Com a redução dos repasses feitos pelo Governo do Estado,
MP e TJRN revêem planejamento para o restante do ano

Ministério Público 
vai cortar gastos para 
se adequar à LRF

O 
agravamento 
da crise finan-
ceira estadu-
al vai interfe-
rir diretamen-

te nos investimentos plane-
jados pelo Ministério Público 
do Estado para a sequência 
do ano. As áreas de custeio e 
investimentos do órgão serão 
as mais afetadas com os cor-
tes, de acordo com o procura-
dor-geral adjunto de Justiça, 
Jovino Pereira.

Segundo ele, a diminui-
ção de repasses por parte do 
Governo do Estado para se 
adequar à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF) vai inter-
ferir diretamente em diver-
sos setores do MPRN e exi-
girá um rearranjo da entida-
de no sentido de planejar os 
seus investimentos. 

Ainda assim, o procura-
dor garante que os gastos 
com pessoal não serão afeta-
dos pelo contingenciamento. 
Esses, segundo ele, estão pre-
vistos na Lei de Diretrizes Or-
çamentária (LDO) e não so-
frerão mudanças. 

“Você tem uma instituição 
que vem em um planejamen-
to estratégico há vários anos, 
se organizando, planejando 
os seus gastos e o seu cresci-
mento de forma sustentável 
e, a partir do momento que 
você tem corte, é preciso fa-
zer um realinhamento, um 
rearranjo do que havia sido 
planejado anteriormente. 
Todavia, isso é perfeitamen-
te possível uma vez que te-
mos instituição plenamente 
competente e com um qua-
dro técnico voltado ao aten-
dimento de suas demandas”, 
afirmou o procurador-geral 
adjunto, Jovino Pereira.

No primeiro quadrimes-
tre de 2016, o MPRN ultra-
passou o limite máximo de 
gastos públicos com a folha 
de pessoal. Segundo apontou 

o relatório de gestão fiscal, o 
órgão aparece com 2,04% aci-
ma da LRF, que é de 2%.

Através de sua assessoria 
de comunicação, o Ministério 
Público afirmou que uma das 
causas do órgão ter ultrapas-
sado o limite se deu em fun-
ção da redução de R$ 11 mi-
lhões da Receita Corrente Lí-
quida (RCL), quando com-
parado o quadro atual com 
o do 3° quadrimestre do ano 
passado. O órgão segue reali-
zando ajustes para se enqua-
drar à Lei de Responsabilida-
de Fiscal.

A questão do LRF tam-
bém é uma sombra para as 
atividades do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN). A instituição vem 
adotando diversas medidas 
para adequação aos limites 
da LRF, deixando o judiciário 
em bom nível. A observação 
foi feita pelo presidente do TJ, 
desembargador Cláudio San-
tos, durante a sessão adminis-

trativa da Corte na manhã de 
ontem. 

Segundo o dirigente do 
Tribunal, no último quadri-
mestre o órgão registra com-
prometimento de 4,95% da 
Receita Corrente Líquida 
(RCL) do Estado, o que está 
abaixo do limite imposto pela 
legislação. "Estamos traba-
lhando para estar conforme 
o plano apresentado ao Tri-
bunal de Contas (TCE) e do 
termo ajustado com o Minis-
tério Público (MPRN), absor-
vendo quadrimestralmen-
te a folha paralela", enfatiza o 
desembargador. 

O magistrado acrescenta 
que no primeiro quadrimes-
tre de 2015, o percentual era 
de 4,72% da RCL, sem entrar 
na conta a absorção de ne-
nhuma parcela da Gratifica-
ção de Técnico de Nível Su-
perior (GTNS). A partir daí, 
ocorreu absorção nos qua-
drimestres seguintes. O índi-
ce estipulado pela Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal, como li-
mite, é 6%.

"Temos oito anos para ab-
sorvermos R$ 95 milhões de 
GTNS, prazo do qual já foi de-
corrido 1 ano e 1 quadrimes-
tre", salienta Cláudio San-
tos. Ele explica que o resulta-
do pode ser alcançado antes, 
a depender da evolução do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro e da inflação, nos 
próximos anos. "É verdade 
que o TJRN encontra-se em 
situação fiscal equilibrada", 
ressalta o desembargador.

De janeiro a abril deste 
ano, o decréscimo na arreca-
dação do Estado foi de R$ 215 
milhões, o que impactou in-
clusive no repasse do duodé-
cimo do Executivo para o Ju-
diciário, em valores de R$ 11 
milhões. Das despesas do Es-
tado, o TJRN corresponde a 
7,13%; a ALRN a 3,49%; o TCE 
a 0,67%; o MPRN a 2,69%; a 
Defensoria Pública a 0,51% e 
o Executivo a 85,51%.

Norton Rafael 
Do NOVO

// MPRN contabiliza redução de R$ 11 milhões da Receita Corrente Líquida (RCL) em relação a 2015

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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EsportEs

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0054/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

21 de Junho de 2016, às 15:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada para a execução dos serviços de
construção de Estação Elevatória de Água, para atender os setores 03 (Vila São José) e
04 (Morada da Fé) da cidade de Macaíba/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0031 -
S/2016 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na
aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 03 de Junho de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas,
até às 15:00 horas do dia 20 de Junho de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-
4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no .

Natal/RN, 01 de Junho de 2016.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

Atentado em universidade da California deixa dois mortos e 
muda logística de preparação do Brasil antes da Copa América

Tiroteio muda treino 
da seleção nos EUA

U
m tiroteio no 
campus da 
Universidade 
da California 
em Los Ange-

les (UCLA), no fim da manhã 
de ontem, matou duas pesso-
as, segundo informações con-
firmadas pela universidade e 
pela polícia de Los Angeles. 
Era lá que a Seleção Brasileira 
realizaria uma treinamento, 
horas mais tarde, em prepa-
ração para a estreia na Copa 
América, nos Estados Unidos. 

A UCLA confirma que 
houve dois homens atingidos 
por tiros disparados, e que 
ambos morreram após serem 
alvejados no prédio da facul-
dade de engenharia. Duas 
horas depois do tiroteio, a po-
lícia de Los Angeles afirmou 
que o caso se tratou de um 
assassinato seguido de suicí-
dio - um dos homens matou 
outro, e depois cometeu sui-
cídio. A polícia informa que 
houve três disparos e que en-
controu uma arma no local, 
mas diz que está evacuando 
o campus da universidade 
aos poucos para ter certeza 
que não houve mais ninguém 
envolvido no caso. 

Em virtude do incidente a 
CBF transferiu o treinamento 
para o StubHub Center, onde 
vinha treinando nos últimos 
dias. 

A seleção brasileira está 
concentrada em Los Ange-
les desde que chegou aos Es-
tados Unidos, no dia 21 de 
maio, e até agora tinha como 
centro de treinamento o 

StubHub Center, instalações 
do Los Angeles Galaxy. On-
tem e hoje, a seleção treina-
ria na UCLA, antes de fazer o 
treino no Rose Bowl, estádio 
que receberá a estreia do Bra-
sil na Copa América no sába-
do, contra o Equador.

Contratempos a parte, a 
competição terá como parti-
cularidade a presença de Ro-
gério Ceni no cargo de auxi-
liar técnico do comandan-
te Dunga. O cargo, tido como 
temporário, será o primeiro 
passo do ex-goleiro do São 
Paulo com uma nova carrei-
ra depois de se aposentar, no 
fim de 2015. Preparação para 
algo que ele quer seguir a par-
tir de 2017.

O prazo não é definitivo, 
mas Rogério Ceni colocou 
como meta usar o segundo 
semestre de 2016 para se pre-
parar, com cursos na Europa 
e estudos, e entrar no mer-

cado do futebol no início de 
2017. O goleiro não fala tex-
tualmente, mas tem preferên-
cia por assumir a condição de 
treinador.

Quem está próximo de 
Ceni e conversa com ele so-
bre o futuro diz que ouve do 
ex-goleiro que ele não tem 
tido tanto tempo quanto es-
perava para se dedicar aos es-
tudos de treinador e planejar 
a participação em cursos na 
Europa. Ceni pretende parti-
cipar de cursos em Portugal e 
na Espanha antes de se abrir 
ao mercado de emprego.

Para Rogério Ceni, a Copa 
América de 2016 serve de 
aprendizado, segundo rela-
tado por pessoas próximas, 
porque é uma chance de es-
tar perto do dia a dia de uma 
seleção em um grande tor-
neio e aprender como uma 
comissão técnica planeja trei-
namentos e lida com impre-

vistos e decisões que preci-
sam ser tomadas em cará-
ter emergencial, como imple-
mentação de novos conceitos 
e sistemas táticos durante 
um torneio e montagem e 
aplicação de treinos espe-
cíficos para determinados 
jogadores.

Além da participação na 
comissão técnica de Dunga, 
interessa a Ceni estar perto 
de Juan Carlos Osorio, treina-
dor com quem trabalhou em 
2015 no São Paulo e de quem 
virou franco admirador - che-
gou a dizer, aos 42 anos, que 
nunca havia visto treinos tão 
especializados quanto os do 
treinador colombiano, e que 
viu a partir do trabalho de 
Osorio que precisaria de mui-
to estudo para seguir carrei-
ra como técnico. Hoje Oso-
rio treina a seleção do Méxi-
co, da qual aceitou proposta 
para sair do São Paulo. Além 
do colombiano, outro técnico 
por quem Ceni nutre admira-
ção é o alemão Jurgen Klins-
mann, dos Estados Unidos.

Assim como os estudos 
no exterior, continua no ho-
rizonte de Rogério Ceni o ob-
jetivo de trabalhar prioritaria-
mente fora do Brasil em uma 
nova carreira. 

O ex-goleiro entende que 
o mercado europeu pode-
rá ser mais propício para sua 
aprendizagem e teme, natu-
ralmente, qualquer expecta-
tiva que possa ser criada em 
relação a um possível cargo 
no São Paulo caso esteja no 
Brasil.

// seleção precisou mudar local do treinamento que faria na Universidade da Califórnia em virtude do incidente

REPRODUÇÃO DE TV

// rogério Ceni será auxiliar técnico de Duna na competição

SPFC
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o advogado 
e ex-deputado estadual Roberto Brandão Furtado. Amanhã 

brinda idade nova o ex-prefeito de Serra Negra do Norte, 
Rogério Bezerra Mariz. No sábado, vamos cantar parabéns 

para o vereador de Natal, Júlio Protásio e o coronel Francisco 
de Assis Xavier Reis. Segunda-feira quem rasga folhinha é 

o advogado caicoense Vinicius Diógenes Freitas e na terça, 
João Melquiades de Medeiros Filho e Mailde Pinheiro, 
grande dama da sociedade seridoense. Apagando as 

velinhas na próxima quarta-feira, o ex-vereador de Acari, 
Francisco das Chagas Bezerra Fernandes(Chico de Balá), a 

jornalista Simoni Silva, amiga tão querida, e a bela arquiteta e 
decoradora Danielle Canuto. 

Valeu o boi!
O agito deste final de 
semana no Seridó será a 
32ª Vaquejada de Jucurutu, 
no Parque Manoelzinho 
Pereira, organizada por 
Zorro Produções. Por lá, 
muitos shows, entre eles o 
de Pedrinho Pegação, Forró 
Amasso e Aleijadinho de 
Pombal. Serão pagos 32 mil 
em prêmios e uma moto 
extra. 

Reeleição
Em nossa região, dos 25 
prefeitos eleitos em 2012 
e que teriam direito a 
reeleição, dois não vão 
concorrer o pleito em 2 
de outubro deste ano: 
José Vilton Cunha, de 
Currais Novos e João Maria 
Assunção, de Lagoa Nova. 

Homenagem
A presidente da Câmara 
Municipal de Cruzeta, Sara 
Lobo e os empresários/
irmãos Jucely Góes de 
Araújo e Josenir Araújo, 
foram homenageados sexta-
feira, durante solenidade 
na Câmara Municipal de 
Cruzeta, com a comenda 
João Agripino Dantas. O 
evento foi pilotado pelo 
colunista social Céssio 
Pereira, dentro das 
comemorações dos seus 25 
anos de atuação na cidade. 

Posse
O jornalista Jefferson 
Garrido, caicoense há 
vários radicado em Natal, 
assume sábado, às 09h, no 
Hotel Monza, em Natal, 
a presidência do Partido 
Trabalhista Cristão de Natal. 
Será durante a 1ª Plenária 
Municipal com o tema: 
“Repensando a Cidade e 
Planejando as Estratégias 
Eleitorais para 2016”. 

Cetro
A Miss São Vicente 2016, 
Palomma Ingred Miranda 
será coroada hoje, às 19h, 
durante solenidade na 
Câmara Municipal da 
cidade. Na ocasião, também 
teremos a aclamação do 
Mister São Vicente 2016, 
Wilhian Ewerton. Tudo sob 
a coordenação de Kássio 
Dantas, com total apoio do 
prefeito Jocyfran Medeiros.

Toga
A juíza caicoense Berenice 
Capuxu de Araújo Roque 
tomou posse, terça-feira, 
como Membro Titular 
da Corte do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte, em 
cerimônia comandada 
pelo desembargador 
Virgílio Ferreira Júnior, vice-
presidente da Corte. A nova 
juíza do TRE recebeu a 
toga do filho Diogo Capuxu 
Roque. 

Titina de volta
A atriz acariense Titina 
Medeiros que brilhou 
nas novelas Cheias de 
Charme e Geração Brasil, 
na Rede Globo, está de 
volta a telinha, desta vez 
no horário nobre das 21h. 
A atriz está no elenco da 
novela “A Lei do Amor” 
que vai substituir “Velho 
Chico” e tem previsão pra 
estrear em outubro, com 
direção de Denise Saraceni. 
No elenco, nomes como 
Claudia Abreu, Reynaldo 
Gianecchini, Tarcísio Meira, 
Tiago Lacerda, Heloísa 
Périssé e Claudia Raia. 

// BELEZA JARDINENSE - Tainan 
Medeiros, eleita Rosa de Maio do 
Seridó 2016, em pose com sua 
conterrânea Juciara Dias, Miss 
Seridó 2015

// BRINDE - Arquiteta e 
decoradora Daniele Canuto, 
desfilando sua beleza em 
festinha concorrida. Ela rasga 
folhinha quarta-feira

// À TARDE - O casal Marcílio Pinheiro e Mailde em tarde que 
congregou muitos nomes conhecidos da sociedade seridoense. 
Ela brinda idade nova terça-feira

// CASAL QUERIDO - Edilson Fernandes de Assis e Heloísa Lacerda, 
posaram para a coluna durante importante evento social

// ÁLBUM DE FAMÍLIA - Na sua festa de 1º ano no Happy Day, Leonardo 
faz pose com os pais, o contador Francisco José Lemos e a arquiteta 
Tatiana Cristina, as tias Tahisa Beatriz e Thazia Gurgel e os avós 
maternos, oftalmologista Ricardo Gurgel de Medeiros e Vânia Gurgel

//  TRIO DE BELDADES - Toda a beleza das Misses Cruzeta, Bárbara Medeiros, Ouro Branco, Walleska 
Medeiros e Carnaúba dos Dantas, Aline Souto que disputam a coroa de Miss Seridó 2016, em Jardim do Seridó

// PASSARELA - João Marcos, de Ouro Branco e Josafá Elias, de Bodó, 
concorrem dia 9 de julho, ao título de Mister Seridó 2016

PASSARELA
Ana Clara Medeiros, uma bela loira de 1,80m, que 

representou Caicó ganhou o concurso Miss Teen Rio 
Grande do Norte 2016, que George Azevedo realizou 

domingo, no Espaço Guinza em Natal, reunindo 38 
candidatas. A timbaubense Anaysa Santos ficou em 
2º lugar. Em setembro, a caicoense disputa o título 
de Miss Teen Brasil 2016, que acontece pelo 2º ano 

consecutivo em Fortaleza. 

HERDEIRO
Tatiana Cristina e Francisco José Lemos comemoraram 
o 1º ano do filho Leonardo, com uma linda festa quinta-

feira, no Hapy Day, em Natal, que ganhou uma belíssima 
decoração tendo como tema o Safari, assinada por Fátima 

Contos de Fada. Festa para 200 convidados, brindados 
com bolo de Joana Carol e doces da caicoense Fabiana 
Melo, que arrasa em tudo que faz. Muita gente de Caicó 

bateu o ponto na festinha. 

ALMOÇO
A procuradora 
seridoense Zita 
Regalado de Medeiros, 
residente em Natal, 
recebeu ao lado da 
bela filha, a médica 
Ana Tereza, um 
grupo de amigos para 
almoço sábado, na 
sua agradável casa 
em Ponta Negra, 
refrescada pela brisa 
do mar. Na mesa, 
muitas comidas típicas 
do Seridó, destacando-
se paçoca, galinha 
caipira e arroz de leite, 
além das sobremesas 
irresistíveis. Por 
lá encontrei, 
o engenheiro 
Mainá Medeiros, a 
procuradora Zélia 
Madruga e seu irmão 
arquiteto Getúlio 
Madruga, Elzinha 
Chacon, Maria 
José(Zeza), Chiquinho 
Madruga, advogada 
Dulce Siqueira e 
Pancrácio Madruga.  

NOITE BRANCA
A edição deste ano da Noite Branca de Caicó, dia 22 
de julho, já tem detalhes definidos. A banda Circuito 

Musical e a Orquestra de Frevo do Magão tocam 
na noite. A Pousada Céu Azul ganha décor especial 
com toques do top Emanuel Araújo que já escolheu 
o tema da festa, os 7 Pecados Capitais. A noite, como 

sempre, é muito prestigiada e distraída.  

PÓDIO DA BELEZA
Tendo o Palácio dos Esportes de Jardim do Seridó como cenário, vem aí a 26ª edição 

dos concursos Miss e Mister Seridó, dia 9 de julho, reunindo representantes de 19 
municípios da nossa região. A festa máxima da beleza seridoense tem a parceria da 

Estrela Viva, Matersol Moda Praia, A Caserna, Clínica de Olhos Santa Beatriz, Clínica 
Boucinhas, Inaraí Tour e Aldann Construções. 

JÚNIOR FLASH

FOTOS: JÚNIOR FLASH

FOTOS: JÚNIOR FLASH

LOURENÇO

ANA GALVÃO

LOURENÇO

LOURENÇO
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// A caicoense Ana Clara Medeiros, estudante de 17 anos, foi a 
vencedora do Miss Teen RN 2016, concurso que aconteceu  no 
último domingo, 29, no Espaço Guinza. Clara tem, agora, a missão 
de representar o Rio Grande do Norte no Miss Teen Brasil, que será 
realizado em Fortaleza-CE no mês de setembro

// Deputado federal Walter Alves na Comissão de Viação e Transportes, onde foi aprovada 
a exigêcia da presença de auxiliar para estudantes no transporte escolar e de transporte de 
carrinho de bebê em aeronave comercial

// Desfile Mercatto no RN Fashion

// Ex-prefeita de Natal Micarla de Souza contemplando a 
beleza divina da natureza

// Advogado e pré-candidato a vereador em Natal, Kleber Fernandes 
ao lado de Ciro Gomes na reunião nacional do seu partido, o PDT

Sobre 
possibilidade 

de a presidente 
eleita Dilma 

Rousseff barrar 
o impeachment 

n o Senado, 
aproveitando a 

impopularidade 
e escândalos do 

governo interino 
de Michel Temer:

RBA:
“Aliados de 

Dilma articulam 
reversão de votos 

em processo de 
impeachment. 
Expectativa é 

que fragilidades 
da gestão Temer 

e dúvidas da 
primeira fase do 
processo sejam 

esclarecidas, 
virando o jogo 

pró-Dilma. Antes 
empenhada em 
acelerar, base de 

Temer tenta agora 
protelar rito”.

 Jornalista e 
blogueiro Eduardo 

Guimarães:
“Se a popularidade 

de Temer e apoio 
ao impeachment 

estiverem caindo a 
chance de Dilma 
voltar aumenta 

exponencialmente”. 

AO
C
O
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>> Será?
O senador potiguar 
José Agripino Maia 
(DEM) tem pressa 
no impeachment da 
presidente eleita Dilma 
Rousseff. Para ele, só 
após a concretização da 
queda da petista é que 
“a economia do Brasil 
voltará aos trilhos”. “A 
economia voltará aos 
trilhos quando a nova 
equipe econômica 
receber a ‘chancela da 
permanência’”, disse ele 
nas redes sociais.
Agripino analisou que 
“quanto mais rápido se 
completar o processo 
de impeachment, mais 
rápido se inverterá a 
curva de crescimento 
do PIB”. 

>> Agindo
Nas últimas semanas, 
cerca de 900 agentes 
penitenciários e 
membros de grupos 
especiais da Sejuc 
estão mobilizados 
numa operação “pente 
fino”, revistando as 32 
unidades prisionais 
do RN. A informação 
foi publicada pelo 
governador Robinson 
Faria em seu perfil no 
Instagram. 
“O nosso objetivo é 
evitar motins, fugas 
e, principalmente, 
fortalecer a presença 
do Estado no sistema 
penitenciário. Resultado: 
há 15 dias não temos 
mais fugas em massa”, 
comemorou.

>> Ciro
O advogado e pré-candidato a vereador Kleber Fernandes 
participou na última segunda de reunião nacional do PDT, 
seu partido, realizada no Rio de Janeiro. No encontro, ele 
bateu um papo rápido com uma das maiores lideranças 
nacionais da sigla, o ex-governador do Ceará, Ciro Gomes.

>> Propostas
E as propostas dos dois foram 
interessantes. Caio Henrique 
propôs a isenção financeira 

para cobrança de taxas 
internas e reserva 20% das 

vagas dos eventos científicos 
das instituições privadas 

para alunos contemplados 
com ProUni e Fies. Já 

Vinícius sugeriu a inclusão 
dos jogos eletrônicos como 
área cultural no Programa 
de Cultura do Trabalhador. 

Parabéns para eles!

>> Pauta
O prefeito de Extremoz 
Klauss Rêgo cumpriu 
agenda de dois dias 
em Brasília, onde 
visitou os Ministérios 
do Turismo, Educação, 
Saúde e das Cidades 
em busca de verbas 
para projetos novos e 
outros em andamento 
no município da grande 
Natal. 
Entre os compromissos, 
ele esteve em audiência 
com o Ministro do 
Turismo Henrique 
Eduardo Alves para 
tratar de assuntos 
relativos à obra na orla 
marítima de Genipapu, 
que encontra-se em 
andamento e dotará 
uma das praias mais 
conhecidas do RN de 
melhor infra-estrutura 
para receber turistas e 
moradoras. 

>> Banco do Brasil
O ex-deputado federal João Maia (PR), vice-presidente do 
Banco do Brasil, participou na manhã desta quarta-feira 
(01), no Palácio do Planalto, da posse do novo Presidente do 
Banco do Brasil, Paulo Kaffarelli. 
“Muito prestigiada a posse. Conheci um executivo 
competente e que tem uma história de vida de um 
verdadeiro vencedor”, concluiu o potiguar.

>> Tocha em Natal
Nesta quinta-feira (2), o prefeito Carlos Eduardo Alves, 
representantes do Comitê Olímpico Rio 2016 e autoridades 
envolvidas com o evento darão entrevista coletivas para 
divulgar detalhes sobre o revezamento da tocha olímpica 
em Natal, que acontecerá no próximo sábado (4). A 
entrevista será às 9 horas, no Palácio Felipe Camarão.
Também estarão presentes na coletiva da Prefeitura alguns 
condutores que carregarão a tocha olímpica pelas ruas da 
cidade. Dentre eles, a presença ilustra da campeã do vôlei, 
Virna Dantas.

>> Eles na Câmara 
Os estudantes universitários 

Caio Henrique Fernandes 
(Direito, da UNI-RN) e 
Vinícius Alexandre de 

Sousa Brito (Direito, UFRN) 
foram os vencedores do 
concurso “Eu na Câmara 
dos Deputados”, realizado 

pelo deputado federal Rafael 
Motta (PSB) com o objetivo 
de definir as indicações dele 

para o programa Estágio-
Visita, da Câmara.

O Estágio-Visita permite que 
dois universitários indicados 

por cada deputado federal 
passe uma semana em 

Brasília, com hospedagem 
paga, conhecendo os 

trabalhos legislativos do 
Congresso Nacional. 

>> O que não resta é dúvida 
A Associação Latino-americana de Juízes do Trabalho (ALTJ) 
está preocupada com a atuação do Judiciário brasileiro, em 
especial com o Supremo Tribunal Federal (STF). 
Segundo matéria publicada pela Rede Brasil Atual (RBA), 
o presidente da entidade, Hugo Cavalcante Melo Filho, 
afirmou que acredita haver indícios de ilegalidades 
cometidas pela Corte. “Não é que acredito. É o que restou 
da divulgação de gravações onde aparecem autoridades da 
República combinando ajustes que envolvem ministros do 
Supremo”, disse ele à reportagem do site.

>> Quinta literária 
Hoje, a partir das 19h, na Livraria Nobel, os autores do 
selo Jovens Escribas Márcio Benjamin e Dinarte Assunção 
participarão de um bate-papo com o tema “Histórias de 
horror: reais e imaginárias”.
Os escritores falarão de seus livros, o romance “Fome” - 
no qual Márcio conta a história de uma epidemia zumbi 
numa cidade do interior nordestino - e “Sobre Viver” - em 
que Dinarte relata sua história verdadeira de dependência 
química e redenção.
A entrada é franca e a livraria Nobel fica na Avenida Salgado 
Filho, próximo ao Midway Mall.

>> Clima junino começando
Nesta sexta-feira (03), a pista de dança da Pepper´s Hall 
vai se transformar em um verdadeiro Arraiá com a festa 
“Circuito Junino”. A noite de muito forró terá a animação 
da dupla Lucas e Miguel, a banda Circuito Musical e o DJ 
Thiago Andreoli. Os ingressos serão vendidos na hora. Mais 
informações: (84) 3236-2886.

Giro pelo 
Twitter...

...do Congresso em Foco: “PIB cai 0,3% no 1º trimestre, e 
Brasil completa dois anos de recessão”;

...do G1: “Mercado editorial no Brasil tem queda de 
faturamento de 12,63% em 2015”;

...do blog irônico Sensacionalista: “Bolsas de apostas na 
Europa pagam alto para quem acertar próximo ministro a cair”. 
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
Para Paulo Macedo, eterno colunista social do 
Rio Grande, dedicamos a coluna de hoje. Por seu 
legado, por suas histórias e porque os bons merecem 
aplausos sempre.

Para quase 
toda pessoa mal 
humorada... falta sexo.

BEIJO DE BOCA 
Com toda sinceridade eu não me chateio (como tantos, pela cidade), 
quando deparo-me com carroças por nossas ruas e avenidas.
Sempre achei que essas cenas dão um tempero interiorano e bucólico a 
nossa volta e chego, de verdade, a achar lindo quando, claro, meus bichos 
não são maltratados.

Ontem passei por uma ali em Lagoa Nova... lá em cima um casal. Uns 40 e 
poucos anos, acredito, cada um.
Ele de camisa de botão, cabelo engomado. Ela com aqueles saiões, 
cabelão, um batom-cor-de-rosa-de-gritar.
Lindos, passaram o tempo que os fitei, de mãos dadas. Aqui e acolá um 
beijo, um selinho, um amasso e a boca, dela, na boca dele.
No sinal da Jaguarari com a Antonio Basílio, parei ao lado dos dois. Ouvia, 
claro, Ana Carolina.
- Eeeeeeeei! Adorei vocês!
E ela perguntou pra ele... “Quem é?”. Ele respondeu na lata: “Um doido!”.
Adorei a definição.
Kkkkkkkkkkkkkk!

Passaria horas ali com eles, não fosse a correria da vida teria parado, batido 
selfie, tornado-me amigo.
Adoro amizade com gente de verdade.
Mesmo que suas verdades saltem por sobre carroças. 

Outras emoções
Uma carta de Cleuze Fiúza nos chega, nos arrebata nestes 
dias de céu azul.
Dona Cleuze linda, nossa. Patrimônio do Rio Grande, cara 
e coração da cidade escreveu sobre a coluna no NOVO 
que, como muitaaaaa gente, voltou a assinar jornal, por 
Chrystian: “Quero parabenizar você pela coluna. Sua forma 
de retratar os fatos e as pessoas surpreende pelo amor e pela 
poesia”.
 

 Faroeste Caboclo 
Tem jeito não.
Mais uma vez as redes sociais gritaram por todo o Rio 
Grande, para todo o Brasil, quão violenta Natal está.
Carro apedrejado, mulher espancada, tiros no Tirol: tudo 
desfilando no Twitter, Face, Whats para quem quisesse – ou 
não – ver. 

 Viver a vida
Com a doceria de Rafa Fontes servindo de paisagem – 
e enchendo olhos e corações, Rose Rangel de Sá recebe 
arquitetos hoje, 16h, para chá do tipo o máximo. Entre as 
estrelas da tarde Obra Prima, o bacanudo Ricardo Gonçalves, 
da Passeio Revestimentos.  

Maçã 
Entra ano, sai ano, o Motel Roma Garden continua star.
Festejando 30 anos de vida este mês, o Roma tem 45 suítes 
lindas assinadas por nossa estrela Viviane Teles.
De Santos Tatum Carter (que trocou Honduras por amor 
a Natal) e Jô, também Walter Godeiro, o Roma emprega 
quase 100 pessoas e se firma, a cada ano, como um dos mais 
bacanas do Nordeste todinho.

Manual
Vai uma dica para quem frequenta festas pelo mundo...
Não avancem nos doces, não encham bolsas, bolsos – e, no 
caso das festas infantis – lancheiras de doces.
Não se sai de uma festa com as mãos por acolá de doces: é 
feio, muito feio.
Deselegante demais – e absolutamente desnecessário.
Duma festa devemos levar, sempre, as boas lembranças. E 
somente.
Gente bem nascida – e bem educada – se porta assim.

SARACOTEIO
Se não aguentar, nem vá.
Porque a festa para comemorar a 
Espaço Outlet, hoje, na Pink Elephant 
vai ser, tenho nem medo de dizer: tudo 
na vida!
Além de espaço todinho uau: conforto, 
modernidade, luxo e glória, com 
marcas de estilistas mundialmente 
amostrados, o espaço tem barbearia 
e choperia que são, pela cidade, 
festejados.
A Festa “Balada Mix” tem Pedro e Erick 
+ Gianinnie + Guilherme Moss e uma 
atração nacional, o deejei-treme-tudo 
Shark. 

ADORO
Anos atrás Amarílis Azevedo teve um restaurante com o mesmo 
nome, áureos tempos do Lagoa Center.
Vida girou, um tempo deu e voltou agora, num espaço acolhedor, 
com seu tempero maravilhoso e cheia de boas energias com o novo 
Gambrinus, agora em Ponta Negra, na Avenida Praia de Ponta Negra, 
paralela à Avenida Roberto Freire.
Um primor, tudo ali.
Projeto de Viviane Teles.

Ladainha
Há quatro meses o portão do Cemitério de Pajuçara inexiste.
Segundo a prefeitura nos informou, cerca de um mês atrás, o portão teria sido 
derrubado por vândalos e seria recolocado 15 dias depois.
Bem...
Os 15 dias passaram.
E tudo permanece igual.
Aliás, sei não...
Quatro meses para ajeitar um portão... 

SCOOBY DOO
Lindão, Baltazar Neto 
em dia de festa pelo 
Gambrinus

FRED FLINSTONES
Cheio de graça, Daniel Neves mostra com quantos dentes se faz um 
sorriso do tamanho do Morro do Careca: e tome felicidade

 PENÉLOPE CHARMOSA
A doce, querida e bela Natalia Cunha Lima em momento 

denguinho no Gambrinus antes de ontem

CHARLENE
Pia Janine Diniz, macérrima, lindona, 

se amostrando no alpendre très chic do 
Gambrinus!
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Cultura

A jornalista Dani Duarte 
realiza na noite desta 
quarta-feira (01) o 

pré-lançamento do livro "A 
Consteladora e o Xamã", 
segundo livro da autora, 
que foi escrito a partir de 
trechos do diário pessoal. 
O lançamento acontece 
a partir das 18 horas, no 
Café Brigadeiros Bristô, em 
Candelária

O livro será oficialmente 
lançado na Feira Literária de 
Paraty que será realizada no 
final do mês de junho no Rio 
de Janeiro. A autora decidiu 
realizar o pré-lançamento 

em Natal como forma de 
prestigiar sua cidade.

Dani Duarte é 
consteladora desde 2012 e 
terapeuta holística desde 
2001. É autora do livro 
"Organize sua vida em 21 
dias" com exercícios de 
programação neolinguística 
que possuem resultados 
comprovados. 

A trama se passa no ano 
de 2012 quando muitos 
especialistas previam o fim 
do mundo. A narrativa inicia 
abordando os conflitos de 
Cristal, questões comuns a 
maioria das mulheres aos 

26 anos. Ela tem emprego, 
um bom marido e sua 
preocupação é apenas com o 
peso e o vício em chocolate, 
acredita ter uma vida boa e 
que nada pode mudar uma 
realidade como essa visto que 
todas as pessoas ao seu redor 
vivem da mesma forma. 

No entanto, em muitos dos 
seus dias, uma forte tristeza, 
um vazio no coração e até 
mesmo vontade de morrer 
e desistir de tudo tomam 
contam dela sem motivo, 
então decide buscar respostas.

Em seu caminho, 
começam a aparecer 

situações que tornam sua 
vida mais angustiante. Com 
essas situações, surgem 
resultados inusitados. Uma 
delas é o xamã Ubiratan que 
começa a ensiná-la sobre 
espiritualidade e do quanto 
isso pode influenciar a vida. 
A outra foi a Constelação 
Familiar onde começou a 
aprender como poderia curar 
sua tristeza e vazio no coração 
com as leis do amor.

De acordo com a 
palestrante e escritora Leila 
Navarro, que escreveu 
o prefácio do livro, "A 
Consteladora e o Xamã está 

cheio de direções que nos 
conduzem a uma reflexão 
pessoal". Ela fala também do 
fato de ter conhecido a autora 
em uma de suas Viagens 
Sabáticas para a Índia, grupo 
que organiza com a proposta 
de coaching.

"A caminhada de Dani 
Duarte é espiritualizada, 
tem muito do feminino e, 
encontrá-la, foi uma grande 
oportunidade de olhar para o 
meu próprio interior. Nunca 
havia me deparado com uma 
pessoa tão desprendida e, ao 
mesmo tempo, tão doce e 
disponível", encerra. 

// Literatura

Jornalista escreve livro sobre transformação espiritual

// lançamento oficial acontece 
na Feira literária de Paraty (rJ)

 DIVULGAÇÃO

Apesar do desligamento de dois idealizadores, projeto pioneiro do audiovisual potiguar segue 
firme para uma nova edição em 2016; ideia é fortalecer integração entre realizadores brasileiros

Goiamum 
resiste

A 
saída do 
cineclubista 
Nelson Marques 
e do fotógrafo 
Henrique José 

da direção do Goiamum 
Audiovisual, festival de cinema 
mais importante e atuante 
de Natal, não vai interromper 
a continuidade do projeto. 
É o que promete Keila Sena, 
produtora audiovisual e 
última diretora do “clã” original 
responsável por idealizar o 
Goiamum.

O anúncio da saída tanto 
de Nelson Marques, quanto 
de Henrique José, se deu 
através de uma nota que o 
cineclubista publicou em 
seu Facebook, alegando 
divergências criativas na 
condução do festival, bem 
como um cenário político 
nada animador para um 
projeto que sobrevive 
exclusivamente do 
financiamento público.

Em conversa com o 
NOVO, Nelson explicou 
que a prestação de contas 
do último festival ainda não 
pode ser finalizada, devido 
a uma tributação aplicada 
pela Secult/Funcarte, não 
prevista em edital, sob o valor 
do prêmio obtido através do 
edital Cine Natal 2014, fonte 
do financiamento da edição 
2015 do Goiamum.

“Apresentamos um pedido 
de estorno e, por enquanto, 
ainda estamos aguardando. 
O cenário se complica 
por ser um ano eleitoral e 

existir mais morosidade no 
sistema público, ainda mais 
para um projeto cultural”, 
explica Nelson, lembrando 
também que o entrave no 
financiamento público 
prejudica o calendário de 
festivais cinematográficos 
do estado: todos acabam se 
concentrando, por questões 
de liberação de recurso/
captação de verbas apenas no 
final do ano.

“Isso é uma ponto que 
sempre debatemos no Fórum 
de Festivais do RN, criado 
inclusive como fruto de uma 
das ações do Goiamum no 
ano passado”, diz, afirmando 
que agora ele pretende se 
dedicar apenas às próximas 
atividades do Cine Clube 
Natal, como as duas mostras 

de filmes Cult que devem 
ser realizadas novamente no 
Teatro de Cultura Popular 
(TCP) no segundo semestre; 
a primeira em agosto com 
animações japonesas, e 
segunda em novembro, com 
um apanhado da filmografia 
do italiano Ettore Scola.

Idealizadora e diretora 
do Goiamum, a produtora 
audiovisual Keila Sena 
respeitou a decisão dos 
colegas, reconhecendo que 
a rotina exaustiva de lutar 
junto ao poder público pelo 
financiamento de um festival 
centrado nos realizadores 
audiovisuais, e não em grande 
público, é cansativa.

“As empresas querem 
investir em projetos que 
alcancem 10mil ou  15 mil 

pessoas de uma única vez, e 
o Goiamum não é um festival 
que se preocupa em atrair 
grandes estrelas, por exemplo, 
porque acreditamos que o 
foco é o realizador audiovisual 
potiguar, assim como sabemos 
de pessoas que assistiram as 
oficinas, participaram dos 
debates nas primeiras edições 
e hoje são diretores premiados 
com seus filmes pelo país a 
fora”, argumenta.

“Quantas vezes realizamos 
o Festival Audiovisual sem 
verba e ela só foi liberada 
meses depois?!... Isso gera 
um desânimo a longo prazo, 
um desconforto enorme 
que respinga inclusive em 
prestadores de serviço. 
Nunca tivemos nenhum 
retorno financeiro com 
o festival porque a maior 
alegria era realmente fazê-lo”, 
complementa. 

Por enquanto, uma das 
maiores esperanças de 
financiamento da edição 
2016 segue através da Lei 
Câmara Cascudo de Incentivo 
a Cultura, muito embora 
parcerias estejam sendo 
firmadas em todos os níveis 
para garantir a realização da 
próxima edição.

A primeira ajuda para 
arrumar a casa vem de São 
Paulo já que a direção do 
festival agora está sendo 
dividida entre Keila Sena e 
William Hinestrosa, do Festival 
Internacional de Curtas-
Metragens de São Paulo, 
ligado ao Goiamum desde o 

ano passado.
“Por mais que seja 

importante a participação 
de Nelson e Henrique não é 
justo extinguir um festival que 
resiste junto com a própria 
cena audiovisual de Natal, 
e que vem fortalecendo o 
cenário desde a sua criação 
em 2007”, afirma Keila 
que conta ter pensado no 
Goiamum ainda em 2006, 
a partir de uma provocação 
de um gestor público que lhe 
desafiou a criar um projeto 
capaz de reunir a classe 
audiovisual potiguar na época.

Idealizado em 2007, 
através das entidades 
ZooN, Cineclube Natal, 
ITEC, ABDec/RN e demais 
representantes do setor, o 
festival sempre prezou pela 
gestão coletiva, como explica 
Keila, evidenciando o caráter 
primordial de apostar no 
diálogo com o realizador 
e a troca de experiências 
entre profissionais de outros 
estados.

“A proposta de 2016 
já estava sendo pensada 
antes mesmo dos meninos 
se decidirem, até porque o 
Henrique, por exemplo, já 
vinha pensando nisso há 
um tempo. Agora estamos 
arrumando a casa, mas não vai 
deixar de acontecer mesmo 
que de uma maneira mais 
condensada visto o momento 
político pelo qual estamos 
passando e todas as incertezas 
sobre o financiamento 
público”, promete.

// O festival, iniciado em 2007, é um dos importantes articuladores do cenário audiovisual do rN

RUDA MELO

GOIAMUM EM 
NÚMEROS

2007
Início do projeto 
8
Número de edições 
até o ano passado
38 Oficinas
26 Encontros e 
palestras
800 
Filmes exibidos
46 
Número de mostras 
exibidas
8
Número de curtas-
metragens premiados 
na última edição


